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Um susto poro o s sufç o1 I A bolo cltut1do por um dos nossos pouou por delréi de 8 Jllobio, ma. soiu pt1rt1 .fort1 .~;Peyroteo e Aroúio seguem 
o ;09t1do com vive interesse. E tt1mbtfm com espert1nçu •.. 

O 1.º DESAFIO DA ÉPO C A INTERNACIO NAL 

Conseguimos um empate em luta briosa 
Tudo contra nós : lesões, doenças e ainda por cima um temporal 
d esfeito no dia do jogo 1- A descrição da partida- Mão se podia pra­
ticar futebol, mas a equipa nacional deixou boa im pressão - Uma 
das experiências que estavam indicadas - Jogadores e á rbitro 
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época internacional de futebol abriu com um empate 
dois-a-dois no Es tádio Nacional, mas o jogo não teve 
o brilho que' 1eria de desdar - por várias causas. 
O resultado, afinal o que interessa no ponto de vista 
de competição, podia ter sido melhor, mas também 
podia ser pior. Não é brilhante, nem tão pouco de de­
siludir. Um resultado apenas como outro qualquer 
exprimindo o equilfbrio da competição. O vigor e a 
dureza da luta, emotiva e espectacular. O público vi· 

brou intensamente, e também chegou ao fim extenuado e ..• gelado. 
O futebol praticado não subiu a nl vel elevado, de uma parte e de 

outra, mas julgamos que a melhor equipa do mundo também soçobra· 
r ia em idênticas circunst:lnciaa. Coloquemo·lo, porém, num tom médio, 
e seremos, desta forma, 1erenos e imparciais. Dada a nossa maneira de 
ser, nem fazemos esforços para tal. Nós vivemos estes jogos como nin-
guém, apaixonada'!'entc. Mas iuo não turva o nosso j':1lzo. . 

A equipa nacional merece, apesar de tudo, os mais escolhidos elo­
gios. Não há palavras para descrever o aeu esplrito de sacriíicio e a 
formt dedicada como se entregou à luta, nos bons e maus momentos. 
Todos jogaram com o maior dos interesses, pondo em campo toda a ener­
gia e enlutiaamo de que s:io capazes, e na medida máxima. 

Concordemos que tudo sucedeu contra o /eam. Parecia que o Des­
tino se comprazia em põr o grupo à prova. E na adversidade que se 
conhecem os homens, e nes te aspecto todos se comportaram de modo 
inexcedlvel. Kem um aó ina lante a equipa se desconjuntou. Pelo con­
tràrio, mantendo integra a aua organização- o Grupo Nacional demons­
trou inequivocamente que podemos confiar na sua vontade e recursos. 

Outro team talvez aucumbine! Lembremo-nos que alguns j oga­
dores Coram atacado• r>or doenças e lesões próprias do jogo. Que Aze­
vedo, a oito diaa do encontro, seguiu para o h ospital. E que, como fim 
de festa, tivemoa de 1uportar as mais nefastas condições provenientes 
do tempo que fazia. A chuva transformou a relva num pântano. O vento 
soprava furiosamente, Os elementos desencadearam-se sobre o Estádio 
Nacional para provar que o futebol é um jogo viril e muscular -pró· 
prio para atletas. Como disse o presidente da Federação Suíça no ban­
quete solene : não ae t rata de um j ogo para damas. 

Não podia apresentar -se, portanto, um conjunto de circunslàn­
ciu mais adversas ao noaao onze e de efeitos mais desastrosos. E 
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certo que estes factorea jogam para os dois lados, pois também influí­
ram no futebol suíço. Mas não é menos verC:ade qne ca tes estão mais 
acostumados à chuva, embora mais suave, que permanentemente cai no 
seu pais, e aos terrenos alagados. Trata-se, de resto, de jogadores mais 
sólidos e corpulentos, que ae firmam no terreno bem melhor do que os 
nossos representantes. 

Com tudo isto, nem fomos batidos , nem salmos diminuldos do Es­
tádio, nem nos deixámos dominar, Pelo contrário, dominámos em vá­
rios perlodos a até mesmo quando todos julgavam, logicamente, que 
consentirlamos na vantagem do adversário. 

Na primeira parte, durante a meia hora de começo, tivemos bri­
lhantismos. Sofrendo um l{Oal contra a chamada corrente, empatámos 
com uma bola de bandeira. Quando mudámos de campo, e poderia pen­
sar-se que as coieas mudariam para pior, colocámo-na. Jogo de começo 
em vencedores e soubemo-nos defender como leões. Para toda a per· 
xunta dos sulços tivemos a devida reapoata. Nem ao sofrer a segunda 
bola - fraquejámos ! Lutámos sempre e 1empre, cada vez mais arrei­
gadamente. E no capitulo derradeiro - a luta comportou aspectos ex· 
traordinàriamente belos e emocionantes, e a tal ponto que a balança 
poderia ter-se indicado, indistintamente, para uma ou outra das hostes. 

O público também se comportou magnificamente, não só animando 
os jogadores, como 1ofrendo os ataques furiosos do vento e da chuva. 
O sacriílcio do próprio públJco teve também qualquer coisa de ter­
r ivelmente peno10. Que dizer doa jogadores! 

S grupos alinharam da seguinte forma: Portugal- Ca­
pela, Cardoso, Feliciano, Amaro, Moreira , Serafi m. 
Rogério, Araújo, Pey rote o , Travasao s e Albano. 
Sufça - Ballabio, Guerne, Steffen, Eggiman, Tanner, 
Courtat, liickel, ll u ler , Amado, 1\laillard e Fatton. 
1írbilro - o inglês Barrick. Jufze1 de linha - Carlos 
Canuto e Abel Anlónio Ferreira. O jogo começou às 
15 horas e 18 minutos. Lo~o se verificando ataques 

:::::_ inaiatentea dos portugueses, obrigando Ballabio a en· 
Irar em acção. Os jogadores v~em - se e destjam-se para evolucionarem 
no terreno. Joga-se maia pela asa esquerda do que pela direita, devido 
aos 8erviço1 de Moreira. 

A linha avançada da Sulça não está, porém, inactiva. Fatton, um 



Peyroleo, aempre ne broche, lute com Guerne. Trovouo• ocorre, mo• Steffen e&l6 moí• perto e voi inte. vir com li eficácio que lho ' cerecleríslico 

,xtremo veloz, consegue lazer centros perigoaoe, e Amado executa um 
.emate oportuno de rabeça. 

A resposta portugutta não se faz esperar, sob a movimentação de 
ataque de Peyroteo e Araújo. Jogamos em passei raateiros, e a bola fica 
muitas vezes presa ao terreno. Os suíço• insistem. Amado transporta a 
a bola, aos nove minutos, e ao querer rematar dá um pequeno toque 
para o lado. Fatton acorre • bate irremediàvelmente Capela. 

Continuamos a j, gar maia pelo lado esquerdo, utilitando Albano. 
A noua equipa revela-se ao ataque, mas o delesa SteUen corta toda• aa 
avançadas. O jogo é confuso. ~las o comando da situação cabe.nos, e 
Amarn aplica·ee em duas recargas. 

Registam . .e de quando em vez lances de ataque doa suíços, mu 
nós somos mais periitosos. Araújo cruza muito bem. Hogério distin­
gue-se na condução. Há dezanove minutos quando Rogério empata. Se­
rafim 8tr11e Ptyroteo, este desvia para Araújo, <1ue dá o passe clássico a 
Rogério. O extremo-direito interna-se um pouco e executa magistral­
mente, sem apelo nem agravo, o remate mortal. Oallabio está batido. 

Como sempre sucede em tais condições - a equipa lusitana cresce. 
R•gista-se nova descida de Rogério, e logo reacção hel"ética. A asa es­
querda dos visitantes dá nas vistas. Os jogadores portugueses cedem 
um pouco. 

Amado está constantemente em jogo, e Feliciano põe cobro a al­
gumas 1itu1çóe1 de perigo. Os helvéticos passam agora a dispor de Bi­
ckel e atacam. Os portugueses respondem pelo centro do terreno, mas 
as jojtadas slo cortadas. 

Na fase final do primei ro tempo, os portugueses luem prodlgios 
na delesa. lluler, Bickel e Amado estão em acção, desenvolvendo jo­
gadas, no entanto, mais em força do que em habilidade. Quose no lim, 
aplica Travaaaos um magnifico remate - fazendo Oallabio uma das me­
lhores defesas de t~do o encontro. 

As 16 horas e 19 minutos regreuam os jogadoru ao terreno. Logo 
de inicio, a equipa nacional revela a intenção em que ae encontra. Seu 
ataque é vivo e rápido. Rogério e Araújo executam uma vistosa descida, 
conclulda por Travassoa e com recarga de Albano, aem resultados 
práticos. 

Em contra-ataque, llloreira, de posse da bola, corre sbzinho, e re­
mata fraco ;\ laia de passagem. Peyroteo corre, maa não toca na bola e o 

O «Almanaqu·e dos Desportos» 
Grande livro de 300 p6glnas ilustradas 

Loio que .eja poNÍ•el aerá poe·to l venda e•te ••ra•ULo•o 
llvro ele 300 pá,1aa• UU6ttaaa•. eujo preço, popularhdmo dado o 
Ha valo ... 6 de ~2$10. O. a~ete• da ao .. a R evi.ta podem reme­
ter-ao• •• eua• lleta•, contando-•e por cada ••me um exempla-r 
veadldo. 

Demo• f& o aome de al•a•• de• pordata• que • • •eiural'am o aeu 
llvro, a i.o sendo poHivel l n dJcar todo• de ama t6 ve7, por falta. de 
upaço. Mal• um - rupo d e in.1c1"ltoa s 

1'hauel Muqueo, SenLor da• Almu, O. d o Hoo1>lt• l 1 Beoi•mlm 
Virote Santow, Tomal'J Fraa.clcco Baptlete Miguel , Ponte do S ôri 
Co•utentlno Domfn,Juea Ferrelr•, S. Jo~o da Madeirei Jo•~ Lopes 
fHlnLo, Serp• J Bern•rdlao P ereba d• Sllu, T•afulnL,., Vila 
do Condes LuJe Eu#Dlo Almeida Rllt•l ro, Vldr• do MlnLo; 
Ãpollao A u iuoto Alvu Teixelre, Colm1>r• 1 Joio c ... r.. C.-ir, 
Vale da Pedrai Antón io Ramiro Pedro. P t nleh eJ Aatóa..lo Saa­
toe Marda•. Ll•lioa; Sillnnu.ndo Re•i•, Lial>oai Aat6nlo Dual'te., 
Lf.J>H• .... 

guarda-redes ilude-se: a bola entra nas redet. Jogava-se há nove 
minuto1. 

O futebol endurece muito, desse momento em diante. Os au4ços 
lançam v'rias oíensivaa. Hcgério fica a coxear, ao receber um pontapé 
de Courtat. Outros receberá ainda pelo tempo adiante ... 

O médio-esquerdo suíço, em consequência de uma contra-ofensiva, 
r emata forte. Capela lança-se à bola, ainda lhe toca, mas não consegue 
blocar. Amado remata; a bola bate no poste e reualta, permitindo a 
Fatton a marcação de um segundo goal, em jeito de leve toque. 

Os helvéticos aper tam a sua organizaç~o e dão a melhor me­
dida da IUl capacidade. Capela intervém ''árias vezes com êxito. Des­
taque-se a forma como pára um tiro de Amado. 

A nossa equipa não se desmoraliza. Faz nté várias descidas. corta­
das pelo extraordinário Steffen. Nas investidas do onze português des­
taca-se a acção de Peyroteo. 

Marcam-se , .;1 rios livres próximos da nossa grande área. A barreira 
oritaniza-se ra~oàvelmcnte. De outras vezes, a bola vai por alto. Dicket 
e ll as ler eatlo em jogo, e este último consegue um pontapé de grande 
perigo, devolvido pela trave. 

Os nossos jogadores dão.se à luta de maneira impreuionante. Não 
só param todos os golpes, como organizam também ataques maciços. 
Os helvéticos lançam mão de toda a casta de truques e o público pro­
testa indignadamente. 

A reacção portuguesa impressiona e subjuga. À forra de energia, 
a nossa equipa consegue, mesmo, dominar. Peyroteo remata com 
pouca direcção .• . 

Quando falta um quar to de bora, Albano, locado, sai do campo, e 
para o seu lugar passa Rogério, entrando Jesus Correia. 

Capela executa duas delesas, a remates de llasler e Amado. Carre­
gamoa pela asa esquerda, e os delesas sulcos entram em acção. Suce­
dem·ee os nouos ataques. Araújo brilha e Travaasos esforça-se. Qual­
quer deles eet:I. activo. Verificam-se de novo remates de P•yroteo. 
Tanner entra duro a Rogério, e inutiliza-o práticamente. Mesmo assim, 
continuamos a atacar, empregando Jesus Correia. Os sulços não des­
cansam um momento, pois repetem-se os nossos ataques. 

A alguns minutos do íim- passamos um momento trAgico. Steffen, 
inesgotável de energias, imprime, ele, defesa, ao Cut•bol aulço, a função 
de ataque. Ili\ marração de um livre contra nós, a bola chega a ultrapu­
sar a linha de Capela, mas um dos atacantes, que aeg< e o seu movimento, 
está deslocado, e o árbitro ' ' ê a falta. Portugal reage ainda, mat o fim 
chega com o empate 2-2. O Estádio Nacional não quer dar.nos der­
rotas ... 

~ 
ÃO se podia praticar futebol na nossa pista de honra· 

A lama agarrava-se à1 botas doo jogadores e espir­
rava água por todos os lados. Houve momentos em 
que a rhuva caiu furiosamente. Só uma grande resis­
tência à fadiga havia de coneeguir •Onservar os joga­
dores até final. Não podemos confiar grandemente nas 
indicações dadas pela partida. Ouaa coi1as, no entanto, 
se têm como certas: o Grupo Nacional tem hoje mo­
ral e confiança em si próprio; e uma condição física 

resistente ató o inlinito. A este respeito, a prova não podia ser mais 
completa nem mais perfeita. 

Todavia, pelo que deixou adivinhar, o leam aumentou considerà­
velmente a sua capacidade de jogo. No capitulo defensivo, manteve-se 
a boa estrutura e solidez. A linha medular portou-se à altura, a ela se 
devendo muito do que se lez : excelente ordenação e bom auxilio aos 
back8, não esquecendo o 1erciço aos dianteiros. Defesas e médios colo­
caram-ae bem no terreno, e nada há a censurar neste capitulo. E.' certo 

(Conlinua na pdgina 8) 
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Selecção de futebol da frança 

Selecção de fulehol da Irlanda 

O Portu•al-Salça, dloputado ao do• 
mln•o. DO DOHO hm.010 l!.tt,dlo 

Natlocal, lot e primeiro duaUo ln.terna· 
clonal do 1947. 

E., tudo leva a crer. o primeiro dt um.a 
1 

"'• drJt. que de·u exceder, loojam1ott, 
o " ~tro de jo•o• lo.ttl'Gacion1l1 celebra• 
droa am 1946: $~, "'º"do uma litro 
publicada b' cll., '""" Joro.al do Parla. 

lato quer ilser, eia• o foubol fDtcr• 
aacfoaal utomou o u:u tftmo, poaco lhe 
falraado para choaar ao a1 .. 1 do porlodo 
interior l ;oure. t9.iC8. com o c1mp1oa1to 
do mondo ao Brull, aubtlr' a maio do 
uma unttn.t d.1 jojo1 entre ulccçõu 
aa<ioaoh. Por oatro lado a f1dlld•d1 d• 
tUO.IPOttlt actDtua•U pela. maior IXJ)ID­

''º d11 caruhu a~rtat, coctrfbotodo 
d1cJ1iY1m1nte pua ciar H •Ptrt1 a •rede~ 
do1 deuf'º' entra naç:aea. 

No •no traeucto 16 doh pafut alo 
perdera a 01 duafJ01 ciue dbpatatam 1 om. 
delu foi a Ar,oallDO, que •1oc10 o Uro• 
•oala 1 o llrull1 o outro foi Porta•ol, 
••acodor d1 F raaça 1 da lrloodo. 

Que DOt du,. nute Importante capí-
1ulo doo loáo1 lntuaaclonail dt futrbol, 
0 QOVO IDO? 

E' f' Jl d• prntr maior acrl•ldad•, 
Mu, ovld•ntomtnt•. f dlllcll, multo dllloil 
mum.o, lazer com a muma •••ur1a~1 
qa1lqaer p1evlflo licerca da 1upumada 
de clettrmlo1do paf1. RelerJmo•tt.01, .,,, 
b•m dt •or, a 1oporlorld1d1 pr,ttca -
dt,1mo1 IHlm - oo 1tj1 a 4•U •• tudos 
ptlo1 ruult•do1 do1 ioáoo. Po1ooe oub o 
ponto de wht1 tfcll.fco, não huh1mo1 •m 
con1fder1r 01 ta,luu tm pr mtfro lujar. 
Ali''· •11• p<1 çro oh ca1r• a com· 
prundor. A orá•nluçlo do futebol btltd• 
ateo 1 al•ama coiu de mal o froportaat• 
• muito drlo, comt(ando por aqatlo ciue 
conetltul • buo de om futebol porf•lto: 
campo1 nludo1. Oa lmpruclndlYOll 
campot ulvadce, que em Porta••l tio 
alada menoa <101 01 d<do1 da mlo. Em­
bora 01 clubu de lotobol, dl1pa1aado 
pro•••· 1xud1m cm.a c1ntt111 J ••• 

!.m 1946 a lnál•ttrra 1f1ctoou oito 
d11allo1, colocaodo·•• em primeiro lo•u 
en.tre tod11 11 oaç~u que dhputaram 
jo,01 hl11roaclonal1. F ol .. 110 b•tlda pala 
E.1eód1 e pela França • tmpatou com a 
muma Eacóclo. Dcpola bateu 11 duu 
lrlaodu, o Pala dt Galu. a 811,lca, a 
Sul~• a a Holudo. Quu dber • aa Grl• 
•llrouo!.a • !'.1c6cla lmp6t•1& l la•laurro. 
M.. ºª l.uropa Cootlo1Atal • r tlO(& 

põde ·uncer a loalaterra, o qoe d,u 101 

f1a1littH1 a JmpttHlo de Que oo cootl· 
otntt. tttlam tl11 01 m11hotH em futeb 1. 

Um cthlco ftaoçh, Jean Erkt••xl, 
a firmou qoe a b·••moala do futebol 
europeu 1erla dluutfda eotrt a França 1 
a It'll•· Mu ,.oate • que oa dolo p•luo 
nlo ch•••nm a dtfrootn-••· •. 

E.otrt.tanto 01 franceue 1hctu1um 
quatro d1111fo11 tom a Cbecoulov'· 
4ola (J o), • Ãoetrla (J-t), • loal•••rr• 
(l·t) • Porio••I (1-2). Uma cooclotlo u 
)ode tlror du~e i' 1 01 brll!.1a111 ruol· 
ta 01 da França •alor-betHD. d:t maneira 
extuo1dldrla o ulaalo que Porto••I 
a lt&DÇOO• 

À ItAlla aponu reall•ou om J6llo 1 

contra a Au1trJa, vencenclo por a a. O 
coa.frooto com o rttuhado do duaflo 
Franfa•Auotrla i lavor,.,! aoo francuu. 
Ma• 11 dd.,fdu quanto a •••• po11fv1l 
luta para o •o.0 1• da Europa contlntatel 
aubtftltm •tf porciu~. uunttmtete. o 
Jo•tJ'\IQOI c1lhlu·•• tm P•rfl t d1:o:aoo1• 
trOU 4Ut oa ltaJtaQOI d.U&I •t&H COOHCU• 

tlvu tatnp1&11 do Mondo aada pude­
ram da oua tf<nl,. lodl•ldoal, upldu 
d• con,jo11to • etpfrito c1>mh1tl'fo. 

U111 .Fraaça·It,lla de ... u u oftctuar 
con.1 tltl.llr um du• malt palpltant11 a coo.• 
t•dmentra 1o ano. 

Puunununtt, n1 Europe. h' dutt 
íor•u ('orreatu ptrfeft,arntnte dtftafclu. 
Um. edoPta o W M, eomo 11x_puulo 
1 ':.ftaa do futebol modtrao r a outta. • 
edwcu4rle do dstema. Relatiu l'Dtt eoa 
r•het d•H• cor en.te dizem o• forn1ll1tu 

fraa.cttta que alo oa fleh ao ml:coc/.., •.• 
A Ão1trl1, que 001 deu b' anoa o 

h.m.010 •Wund1tt11m•, • a. que ••ia• 
mah apocuadameDte- o m4to-io. Na ver• 
àade 01 ruolt1do1 d.01 HUI io•o• hlltr• 
nacionafa dlo ua fmprtulouaott 11ldo 
n•â••l•o: uma vltórl• 16 aobro a Huo•rl• 
• quarro dorrotu (Hoo•rl•, C!.eco•tlo· 
•'qula. Sulca 1 11,l!o). Ma1 o• tf•Dlcoo 
au1tdeco1 au ll>utm •• derr6ta1 n.lo a 
lnft lorldedt tfcnf..:a oo útlc• - mal 11• 
l1 deficifnd11 dt toda a ordem v1rifka· 
dt1 oo teu J1af1, do• mata •acrJflcadoa 
pela ;uerra. 

E, para otJentar a dl1cut1lo entre 01 
partidblo• do •lu•m• • do mircdo, •h 
um. porm1 oor curfoto 1 a Checç1:1lov4Q\lta, 
do mltodu, voncou a Sulça (il·2). do •I•· 
rem• •.• 

Maa h' facto• qae, n.ttu utodo, n.lo 
"Podem. 1er dt1prt11doat a u•elecio do 
futebol runo, atra•I• de .t1ih do Dy• 
nuDo l l"'latene, • a trluafel dJ'uulo, 
ptl• Grl-llul•a!.•, do NorrkoplDá· E. 
alo H corufdnou tttu facto• ele 1omt· 
001 lmport&ocla. A rrhlca tn•lfu alar· 
moa·ae 1 .nlo faltou 4u.1tn afJrm.uu 1 

1rrluamo•oÓ1 a d1ixu d• 1u º' • mt1· 
tuu 1 Mett1w1, o Jo••dor •n. 1• da 
G1l·8rttanha 1 que terobfm i jotD1li1t•. 
alo 11: attmorhou, porlm. Para 11t 01 
ln.âltut 110 1lntl1 01 m.tlh.- ru do muDdo. 
Cremo• q:ue tó o umpeoAtto mordJ1l 
dar' a rttpo1t1 • toda• l•ctrctzu. Tudo 
11•• a uu que 01 p1lt·1 da Gri·Bretanba 
toaum pa te oa com.J)ttlçio. E-ntlo te tt• 
1olvêr' arn pleito ctut, por •â">ta, permite. 
no carapo de uorlu, t de• 11 bip6tu1t. 
RejfUemos aap'!°Opdaito, que om jo•Dt• 
lltta fr•ach admlt• como fioalletu do 
campeonato a In.aluun e a Ra11f1 ••. E. 
como c1mpelo o •tt1m• toa,lfal 

Nlo h' d1hlda de qaa o• la•luu 
dltpé!em d• •••od., jo,adoro: Mattcwt. 
Swilt, Flaney Lawtoa, Cuur, Lulh 
Smith, fraoklla .•• Mu a aua txtraordl· 
nlda cl1111 pede 11b1tt1r na tf:co..lca 
mOtCOYh• •• na fo,01idt1de t: boa t XICU(IO 
do• halí1not, qmt um jo#tdou1 dt •u· 
puior cletu, como Pi4"1•. BfaYattf, Senti 
auati, PuolU 1 na •Íútla upaabola•, da 
quem c<.tovtm falar pote o• upanhoft tt• 

tio em. plana ucaparaçlo J na arte c101 

i1c1otrah• J oa or•1n.la1çlo dtftotl•a do1 
1ufço1 J DOI pfaooe t'ctlco• doa func .. u, 
etc ... O exemplo do Joao E.drc1to Porto· 
suh-Raf nlo pode,., 11<1oocldo. Nem a 
ll(io de Colombu. Naquela duallo a 
aopedor tf:alca ladhldoal doa laal1111 
aio doml11ou o Jo•o t a eDer,fa do1 por· 
tu;ueu• 1 no tneontro do antilo ut,dto 
olhnpko de P1rl1 t1mbem a «01â1'Dfz1• 
(IO• do eq"lpa de França põa •m ch1cio1 
01 ,..mllttU» qgt tiverem dt tt#UHH a 
LoDdru com uma derrota • .• 

E. h' 1hlda que contar com oa pahu 
da Ãmfrlca do Sul, A vltlt• do S. Lou· 
reozo dt Ãlma•ro •do dfzer·no1 que o 
futebol u'tndno coodD\la ao nlul 4Ut o 
] .. •ou l• 6nah dt um campeonato do 
Muado • dt om toroolo do• Joao• Ollm· 
p!coa. O llraoll l, taa>blm, ad .. rdrlo do 
molto rupelto. ttmf·fioalttta do camp10· 
nato mo odiai do t 9,8. E. o Uruguai h'·do 

, ciaerer bon.rar 01 ou• thu1ot de camp1lo 
do Mundo e Ollmplco .•• 

Met fu,tfmot um pouco ao tempo. 
E.mbrenh1mO•DOI l' por 1948. quando 
eu t947 o aouo objectlvo. Fomo• ao 
balaofO 1d4ulrldo ••• 

Repctlmou quo aoa dor' 1947? 
A rupoeta I dlf!cll do dar. Embora 

•trdad• 6 depolt do ª"º t rmlaado '"' 
po9'h1J • •• 

Portu••I ui ter ama palavra a dlut 
oa campanha fotttoadooal. .E.t1tHwtao1 
aatu do l&•o Portu,tl-Solça e um cul· 
dar do ruoltado do groode deu6o ... 
O o.oHo upCrho acompanha j& a rota do1 
porto,aeu• a camloho do Parlo • do 
Dubl!o a a •hlta da lo;lattrra e d1 Et· 
pa.o..ha - talv1t, ato.da, da Sutcfa • de 
ulecçlo do Rio de Jandro 1 

MANUEL MOTA 



OS. L. e ELVAS 
em Lisboa 

Valadas diz-nos que •• • 

E is um oulro clube do Provindo, dos que mol~ recentemente vierem 
ogrupor no Compeonoto Noclonol: -o Sport llsboo e Elvos. Por 
tres motivos especlols se botem os que envergom o equipo dC> 

Elvos : honror o clube, colocondo-o no desporto noclonol por formo o 
merecer e critico elogioso de quontos seguem o movimento do futebol 
portugues : presllg1or, com todo o suo octtvldode desportivo, o Sporl lls· 
boo e Benflco, de que é umo flliol dos mols ontlgos1 conquislor, pelos seus 
inérltos e feitos no desporto, o representoção do Alentejo no conjunto do 
futebol portuguh 

Oondo r6pldo bolonço à octlvldode do Elves e 6 formo como se tem 
conduzido, desde que Ingressou no 1 Divisão do Noclonol, verifico-se que 
o clube tem cumprido o suo missão e que 6 juslo reconhecer-lhe Interesse 
e boo vontode no sentido de melhor fozer. Quondo este foclo se pode 
opreclor num clube de segundo plono, é ogrod6vel reglst6-lo. 

Um grupo de iogedorea elvense& aurpreendido em Liaboe. Acompe­
nheva-oa Alfredo Ve/11d11s, seu lreinedor, e Araénío, do Benfic11 

O grupo e/venae em Lisboo 

Alndo não nos Unhomos ocercodo esto époco do Elvos, mos chego­
rom-nos lnformoções de que o clube morchovo por bom trilho. 

- Desportlvomente, quonto oo futebol, o S. l. e Elvos est6 um pouco 
diferente do époco onterlor. Diferente poro melhor, cloro est6 -diz-nos 
Alfredo Volodos, desde h6 tempos o orlentor técnlcomente o clube. 

•Neste momento, emboro reconheço que 6 equipo olndo lhe folio 
odquirlr multo pormenor técnico de essenclol lmport&nclo, estou no en­
tonto certo que o Elvos cumprlr6 multo bem o suo missão. 

Encorendo mols profundomente o ospecto técnico do seu grupo, 
Volodos decloro-nos: 

- H6 pormenores e cosos de jogo, numo equipo, que custom o des­
truir, quondo se pretende odequor um team 6s sues verdodelros corocte­
rlstlcos. Tem sido, por Isso, um pouco moroso o mou trobolho, mos o 
grupo ocuso tendênclo poro se lntegror completomente no slstemo que 
melhor lhe convém. 

- Euos coroclerlsllcos ..• 
- Vivem no grupo Sport llsboo e Elvos 6 bose do conjunto formodo 

pelos seus jogodores - que são hobllldosos e rijos. Esles duos quolldodes 
constituem o ponto de portldo poro se obter o bom rendimento de umo 
equipo-poro mols se, como sucede no Elvos, o grupo é formodo por jogo. 
dores novos - o ldode no team elvense est6 flxodo entre os 22 e 23 e nos. 
Um s6 Jogodor foge o esto morco, com 26 onos. 

- Mos tombém h6 novos elementos, este ono, no Elvos? 
- Ros6rlo, Vlrgtllo, Neves, Tonlnho, Henrique e Ollvelro sõo jogo-

dores sobre quem recolem os melhores esperonços. De focto-justlflcodos. 
- Dos onllgos? 
-Potollno, Mossono e Rebelo, que est6 o temor posição de desloque, 

são dos que mols se têm evldenclodo. Mos todos os componentes do 
grupo d6o bom rendlmenlo. Reconheço-lhes boos quolldedes e registo um 
pormenor que ojudo sempre muno o trobolho do trelnodor e os bons 
resultodos de um leam: boo vontode e esplrlto de coloboroç&o entre 
todos os Jogodores. 
~e Como vê, tenho boo oplnllio ocerco do grupo que temporilrlomente 
estou lrelnondo. e compeonoto é boslonle duro poro grupos de segundo 
plono, mos o Elvos é copoz de o percorrer com brio e de chegor oo jlm 
em boo posição - tendo em conto, cloro esl6, os seus recursos e o suo 
experlênclo. Tem quolldodes que chegom e os Jogos s6o /6cels ou difíceis, 
consoonle os dlos, o disposição, eu sei 16 ••. Nesle ospecto continuo com 
o opinião de que h6 jogos fáceis que se tornem difíceis e vice-verso. 

- No ponlo de visto ossoclotlvo, que novldodes nos d6 o Elvos f 
E' o dlrector, Jooqulm Coelho,que nos folo: 
- De momento estomos empenhodos numo componho de populorl­

dode e slmpotlo poro o Elvos. A nosso posição no futebol noclonol diz-nos 
que temos de engrondecer e noue octlvldode e - o que é poro n6s de 
lmporl6nclo exlroordln6rlo-de nos colocermos por formo o sermos os 
verdodelros representonle do fulebol olenlejono. E, o ser oulm, queremos 
desfrutor esso honro com merecimento obsolulo. 

cA populerldode do Elves oumento e ulllmomenle temos efecluodo em 
vários terros olentejonos encontros de futebol cuje receito oferecemos às 
Mlserlc6rdles locols. 

cA lnlclotlvo tem dodo bons resultedos poro o nosso clube e poro os 
Mlserlc6rdles. Alndo recentemente, no jogo que fomos dlsputor em Borbo, 
conseguiu-se o receito de 9 contos. 
:;.. •Pretendemos chomor e otenç&o dos elenlefonos pere o S. l. e Elvos, 
o que em porle tem sido conseguido, pois vemos oumenlor o número de 
essoclodos. Esle feclo é do molor lmport&nclo, oquele que permite dor 
melhor vide o um clube com corocterfstlcos do Elvos e porque quose sem­
pre os receltos dos jogos n&o dão pero es despeses. Volem-nos omlgos 
dedlcodos, entre os quols podemos Incluir o federoção de futebol. =. cDe reslo, o vldo do clube vol endondo, onlmondo-o o esperonço de 
vermos conseguido o nosso molor desejo, o construção do sede. 

$60 bons os prop6sltos do Sporl llsboo e Elvos, tenlondo, oo mesmo 
lempo. engrondecer o suo vldo ossoclotlvo e elevor e suo posição entre os 
14 clubes que dlspulom o Compeonoto Noclonol. 

Fttae1ulo Sá 
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ATLETI SMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

Ili - Â corrida de 400 metros 

(Conlinuoçl'lo) 

F ond11d11 11 no1?11 Fcdcr11çllo cm 19"..3, co• 
meça nesse ano 11 dlspat11 regalar dos 
c11mpcon11tos rl'11lonols e nnclonols; 
o primeiro torneio regional de Lisboa 

inlcloo·se cm 30 de Jolho, no llelho compo 
de Bcnflco, e crnm 11pcn11s dez os Inscritos 
nos 400 metros: Jesos Crespo e Ribeiro dos 
Reis (S. L. B.); .Mário Santos, Gentil dos San• 
tos, VnreJllo e 1\dellno B11r11ta (C. J. F.): So· 
laznr Cnrrt'lrn e 1\lberto Freitas (S. C. P.); 
1\rmando Só e Jo11qolm Freire ((j. S. C. Q.>. 

Com a h1lt11 de 11lgons dos Inscritos, orga· 
nlzar11m-sc dons melos·llnals, qoc 11por11ram 
qontro corre.:orcs: Gentil em 57 .8 s. e Frei• 
t11s cm 58.4 s.; .Mdrlo Snntos e Saloz11r Cor· 
reira, ombos em 56,8s. 

Os dois oporodos do lntl'rnoclonol, em 
11tltndc de protesto contra o portfdo dos 100 
mctros,qoc o clobc Jalgoo lrrt'gol11r, nlio com· 
p11rcccrom n11 llnol, pelo qol' os sportlngols· 
tos, qoc corrlom 11 segolr os 400 mctros·bor· 
reires. se llmlt11rom o posselo, 11'nct'ndo So· 
l11z11r C11rrelr11 em 1 m. 24 2 s., tempo de 
õOO metros, 

Em 27 de 1\gosto rc11llzarom·sc os pri· 
meiros c11mpcon11tos noclonols, com seis hn· · 
roens nos 400 metros, entre l'ICS o portuense 
Roberto .Moch1do; trlanloo, no final, Gentil 
dos Santos em 5!5,6 s. (novo recorde), seguido 
por Solozor Corrclro. 

1\ntes do c11mpeonoto, Gentil dcslocoro· 
-se 110 Porto, para tomar parte nam lestlvol, 
no 1\lomedo des Tlllos, no Pol6clo de C.rlstol; 
correo e gonhoa os 400 metros cm linho 
rccto, cm M s .. tempo malto lnlcrlor oo re· 
cordc portagaes, mos lnomolog6vcl. 

No ~poca scgnlntc, Gentil montc\lc 11 
soperlorldode no prova, com no1'o cmparrli.o 
no recorde; o reinado do excelente repre­
sentante do «Cll• doron 11lnd11 mais dois anos, 
sendo sco mais dlrccto rl1'nl o spor tlngalstn 
1\blllo do Nnsclmento, pera qacm foram os 
tltalosqac Gentil se nllo nprcsentoa n dlspatnr. 

Em 1925, o Comi!~ Ollmpleo Portagoês 
troaxe 11 Llsbo11 nlgons 11tlet11s franceses de 
boa classe, p11r11 tom11rem pnrtc nam lcstl1'11l 
coJn org11nlz11ç110 foi conll11d11 li Fedcrnçlio, 
qac nlio se mostrou li nltorn dn lncombl!ncl11. 
Nos 400 melros, como 11s pistas tossem npe• 
nas qantro e os concorrentes cinco, decidi· 
rnm os técnicos de1'1dl·los cm does cllmln11• 
tórlns, p11r11 11rrcd11r om deles. Nn primeiro 
corriam o !rances Joassc e o olcmlio por• 
toensc .Mlnncmnnn; n11 oatr11, Ccrboancy e 
os dois portagocses Nascimento e Pro~nçn. 

1\ dlstrlbolçlio nlio podlo ser mols lnlcllz, 
pois cllmln11v11 com certeza om dos rcprc• 

O ucedémico• porluenae Sempeio Peixolo 
bele o recorde dos 400 melros 

sentantes nacionais e troaxc como resoltndo 
lament61?el 11 desistência de Nascimento, o 
nosso melhor homem. 

Em Oatobro do mesmo 11no celebroo-se 
em .Madrid o primeiro Esp11nh11·Portag11I, 
coja cl11sslflc11ç1io foi: Lnrrnbcltl, 55.8 s.; 
Leyrn, s6,4s.; Nascimento, 57 s.; Borges, qac 
no Porto vencera orna 9ro1?11 de npornmento 
cm 54,4s., terminoa dltlmo. 

Note•se qae em l\gosto precedcntt', no 
concurso do C. S . Non'Al,,nres, no Porto, 
Gentil lixaro o minlmo nacional cm 53.7 s., 
soa dltlma proeza antes dn lcs6o de rotar11 
mascolar nn coxa, qoe o lnotlllzoa pot largo 
tempo e o obrlgoa 11 sojeltar-se 11 lntcroen• 
çlio clrdrglcn. 

Em 1926 comcçoa o reinado do porloensc 
1\ntónlo Jdllo Di11s, qoe se mnnteoc na von• 
gonrdn dos corredores de 400 metros darontc 
mnls qo11tro tcmporodns, encontrando em 
1\llrcdo dn Siiveira e, depois, em lido Go· 
mes, dois 11d11ers6rlos valorosos e, por vezes, 
vencedores. 

No 2.0 Portog11l-Esp11nh11, por t'xemplo, 
qoc se clectaoo nn pista do Lima, Lnrrobcltl 
repetia 11 Pitórin cm 54 s., mos o segando la· 
gor pcrtencca 11 Sllvclrn, cm 54,6 s., closslfl­
e11ndo-sc Dias cm dltimo. 

Em 19"..8, no match Porto-Lisboa, o cam• 
pelio do Sport Clabe do Porto 11lc11nçoa o 
sco melhor resoltodo, catobelcccndo com 
5.! 6 s. om novo recorde n11clonnl, qoe oito 
anos mols tarde foi lgonlndo pelo bracarense 
J'\igoel Caobn e só cm 1938 foi soperndo pelo 
benllqolst11 Glória 1\lves. 

Em 194-0, om ano grondc do 11tletismo 
pOrtagoês, 11p11rcccr11m 11lgans dos melhores 
cspcclnllstns d11 vclocldnde prolongada e os 
marcas otlnglrnm am conJonto de ncentondo 
progresso; três corr edores bateram o tempo 
de Glória 1\lves e ns finais dos c11mpcon11tos, 
cm qoc esses homens se delront11r11m, foram 
de entosl6stlcn compctlçlio. 

Em 4 de 1\gosto, nas Soléslcs, Francisco 
Bastos, qoe se estre11v11 nn dlst&ncln, ganhoa 
em 52,1 s., precedendo Bnrrelros Gomes, 
52,3 s., e Jolio l\ndré dos S11ntos, 52,8 s.; orna 
sem11n11 depois, nn pista do Lima e no c11m• 
peonnto nocional, 11 ordem de chcg11d11 era 11 
mesma, mas os tempos desciam p11r11 s1,2 s., 
51,4 s. e 52s.; o qanrto clossificndo, Jolio Jn· 
cinto, era creditado cm 52.6 s. 

Nn época lmedlnto aparece, nn llstn dos 
1?encedores, om nome qoc se consngroo : o 
de .Matos Fernandes. 

Nn 11osêncl11 de Francisco Bastos, lnotlll· 
iodo desde o campeonato regional cm vir· 
todc dama forte dlstcnsllo moscol11r qoe lhe 
Impedia 11 pnrtlcipnçlio cm todas 11s provas 
oliclnls, .Motos dominou à vontade na dlst&n• 
ela; cm 1942, porém, restabelecido o cnm· 
pcllo sportlngoisto, este l?Oltoo 11 Impor 11 soa 
classe reconquistando os titolos 110 sca rlonl. 

Nlio nos 11lorg11remos cm comcnt6rlos so­
bre os dltlmos anos, porque 11 soo história 
cst6 cm toóos os espíritos presente e é malto 
l6dl rcconsUtol-ln: Bastos nbnndonoa 11 dls· 
t&ncin p11r11 se consagrar no mclo·londo e o 
sca lagar pnssoo 11 ser compnrtllhndo por 
.Matos Fernandes e l\rtor Dlns, t'm Lisboa, 
e pelo nortenho Sam polo Peixoto, homem de 
sopcrlor classe e nctonl detentor do recorde 
do distancia. 

1\ tabela dos melhores tempos nos 400 me· 
tros mostr a orna pontooçlio média Inferior 
lls das dlst&nclos menores, o qac cm nosso 

~ 

Um11 cheg11d11 de Alfredo de Silveira, dos meia 
simp61icos e queridos 11/le/11s portugueses 

entender n6o significa dlmlnnlçlio de valor 
dos especlnlhtns, mns sim lnsallcientc 11pro­
velt11ml'nto dn soa closse por escassez de 
treino oo descald11d11 prcp11r11c60. 

l\rm11ndo Cortrslio, l\lfredo dn Sillla, 
Francisco Bastos, Barreiros Gomes, .Matos 
Fernandes e S11mpnlo Peixoto, qoe conslde· 
rnmos os mnls bem dotados corredores qac 
t~m dlspotndo, entre nós, provas do dlstlin· 
cio, espcclnllzndos com rigor teriam descido 
oqoém dos 1!0 segandos. 

Siio os segolnlcs os detentores de m11rc11s 
abaixo dos 53 s.: J. Snmpnlo Pclltoto (1\c.), 
SO s., 27·7-46: F . .Mntos Fernandes (BI.), 51 s., 
30·6-46; F. 0111'elrn Bostos(Sp.l, St,2s., 11·&-40; 
1\. Borrelros Gomes (BI.), 51,4 s .• 11•8-40; 
1\rtar Dias (Sp.), 51,7 s., 29-7·45; J. J11cinto 
Siiva (Sp.), 51,9 s., t0-9-44; Jollo 1\ndré dos 
Santos (81.) e José Vicente (Sp.), 52 s., rcs--
11cctlv11mente cm 11·8·40 e 2-9-45 ; J. Glória 
1\lvcs (81.), 52.3 s.. 30-7·38; 1\ntónlo Jdllo 
ílin• (Sp.). .Mlgoel Conh1 (Braga) e .!\gostinho 
Pena (f, C. P>. 52 6 s., cm 3-6·28, 19-7-36 e 
4·8 40; 1\lberto 1\lonso (BI.). 52,7 s., 30-7·38; 
Domingos Conhlio (Sp.), 52,9 s., 16-7-46. 

P11r11 completar estes 11pont11mcntos l11lt11 
11pcn11s a hobltonl lista dos campeões nn• 
clonnls: 

1911 - fr11nclsco Rocha <Cll.). 1 m. 3,8 s. 
1012, 13 - nlexnndre Correia Leal (CJI.), 

ss,2 s. e 57 .2 s. 
1014-S11lozor Carreiro (Sp.), 57,6s. e 

Francisco Rocha (Cll.). 55,8 s. 
1915 - Fr11nclsco Rocha (Cll.), 58,2 s. 
1022, 23, 24-Gentll dos Santos (Cll.), 

SS.6 s., 55,2 s. e 55 6 s. 
1025- l\blllo Nascimento (Sp.), 55,8 s. 
1926-1\ntóolo Jdllo Dias (Sp. Porto),55,2s. 
1027 -1\llrcdo da Sllvclr11 (Ctl.), 55.2 s. 
1028, 20. 30-1\ntónlo Jdllo Dias (S. C. 

Porto). 52.6 s., 53.2 s. e 53 2 s. 
1931 -1\llrcdo da Sll1?elr11 (Cll.), 54 s. 
1932- lldo Gomes (Sp.), 53,2 s. 
1033-1\llredo dn Siiveira (Cll.), 53 6 s. 
193l - .M. Tavares Jdnlor (1\c.), 54,2 s. 
1935- Jolio Fcrr11rl11 (1\c.), 53.8 s. 
19-'16 - .Mlgoel Canha (Br.), 52 6 s. 
1937 - Jolio Fcrrnrlo (1\c.), 53,1 s. 
1938 - J. Glória 1\lves (BI.). 52.3 s. 
1Q3Q- l\. Borrelros Gomes (BI.), 52,4 s. 
194-0- Francisco Bastos (Sp.), 51,2 s. 
llHI - .M11nacl Raposo (Bf.), 53.2 s. 
11»2 - Francisco Bastos (Sp.), 52.S s. 
1013- J. Jacinto Sllvn (Sp.>. 54 s. 
1944 - Sampolo Peixoto (l\c.), 51,3 s. 
l!)t5 - 1\rtar Dias (Sp.). 51,7 s. 
19'16 - Somp11lo Peixoto (1\c.) 51 s. 
Por clubes: lntcrn11clon11l, 11 tltolos; 

Sporting, 7: l\cndémlco, 5; Sp. Porto, 4; 
Benfica, 3; Braga, 1. 
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Sleffen devolve um11 bo.111 de c11beç11. Ao ledo vé-ie P11yroleo 

O .1.º desafio da época internacional 
(Continuação da página 3) 

que algumas unidades não estão na sua forma mais alta, mas temos de 
contar com os jogadores tal COILO eles se encontram, importando sl>­
mente saber se são os que melhor servem. 

Todos os elementos aplicaram-se com extraordinária dedicação. 
A linha de ataque, com dois interiores de pouco peso, movimentou-se 
com facilidade e destreza. Foi pena que os meias· pontas prendessem um 
pouco a bola, e não abrissem mais vezes o jogo às pontas - que era 
uma orientação que eslava indicada. De um modo geral, porém, a sua 
acluação revelou possibilidades. Não temos dúvidas em o afirmar, e isto 
não poderá ser levado à conta de jaclância, que, noutras condições, o 
resultado devia ser-nos favorável. 

Das readaptações anunciadas não pôde realizar-se a que se rtferia 
a Francisco Ferreira. Ainda na manhã do jogo verificámos o estado do 
capitão do Benfica, nas Salésias, e resolvemos, como deci•ão mais sensata, 
a sua não-inclusão. Ferreira dava toda a espécie de toques e ponlapés 
na bola, mas sentia a picadela da dor ao ensaia r os sprints. Já o ali­
nhamento de Rogério a extremo-direito consti tuiu uma prova satisfa­
tória. O magnifico jogador quase não sentiu a diferença, e o seu goal 
diz-nos não ter diminuído a sua eficiência. 

NTENDEMOS ainda dever fazer algumas referências 
mais especializadas ao trabalho dos jogadores. E come­
cemos pela ordem clássica. Capela, no impedimento de 
Azevedo, tendo sido há algum tempo o guarda-redes 
suplente, alinhou nas redes. Certamente, não esteve 
em dia feliz, mas parece-nos justo que .se ponham em 
deetaque as dificuldades di sua tarefa. A parle alguns 
deslizes, de saídas ou de r:ná blocagem, teve ao mesmo 
tempo defesas razoáveis. E' perfeitamente desculpável 

que a bola lhe tenha escapado algumas vezes da mão. A Ballabio sucedeu 
o mesmo. A outro qualquer keeper também sucederia. Julgamos defen­
sável o critério de não expor dois guarda-redes de uma assentada, 
cortando o passo a futuros cometimentos. Todos os jogadores têm 
tempo de chegar ao doutoramento desde que afirmem valor e capacidade. 

Cardoso e Feliciano, ligando bem os seus esforços, batalharam do 
principio ao fim e quase sempre com êxito. Aquele porventura mais se­
guro, este no seu estilo combativo. 

Amaro marcou a sua posição de jogador, experiente, e sabendo o 
que faz: energia indomável, e tanto mais para admirar quanto é certo 
achar-se engripado durante toda a semana. Ele, como Moreira, cobri­
ram muito bem 01 seus homens, havendo-se destacado mais uma vez o 
bom passe do homem do Benfica, especialmente quando começou a ser­
vir os dois lados da frente e não insistiu exclusivamente no alimento 
para a esquerda- que é a tendência do seu pé direito. Serafim não des­
toou dos companheiros, bem pelo contrário. Além de ter desempenhado 
a sua função marcadamente defensiva, ainda se deu ao gosto de audá­
cias que ordinàriaroente não pratica. 

Rogério jogou no bom estilo, isto é, desempenhando o seu lugar e 
combinando com os companheiros. O seu goal ficará na história. Araújo 
pôs em campo a sua ciência de passe com o pé contrário, e deu-se a ini­
ciativas de boa marca e na boa companhia de Peyroteo. O avançado-cen­
tro nacional não conseguiu fazer desta vez o goslo tio dedo, mas orien­
tou muitos ataques com verdadeira mestria. Travassos, activo e de 
dribling excelente, aplicou remates fortes e procurou jogar com os 
companheiros. No entanto, o estado do terreno não era propicio à sua 
aplkação integral. Albano, no primeiro tempo, desceu pela linha lateral 
de modo perfeito e combinou com o seu meia-ponta. Algumas jogadas 
para a galeria fizeram delirar vários adeptos, mas não são de aconse­
lhar. Jesus Correia, no seu quarto de hora, destacou-se pela rapidez 

a 

JUNIORES DA A. F . L. 

Os encontros da 6. · jornada 
foram multo prejudicados pelo mau tempo 

O t t.° Cllmpeonllto de Janio· 
res ·dn 1\. f. L. te»e no ól· 
timo domingo a mil sextn 

jorn11dc. 1\ primeira \10ltll dll 
fose Inicial do certame está, 
portllnto, prestes a termlnllr, não 
lldmirando, por Isso, qae as pOS• 
sibllidlldes dos encontros se llcen· 
toem cada llfZ mais. 

O Interesse deste campeonato, 
am poaco aqaém do qae se po· 
derill esperar, dado qae j6 se 
11erlflcoa ll desistência de três 
eqaiplls, fol, nest.11 jornada, pre• 
jadlcndo pelo mlla tempo, que 
t!roa brilhantismo nos desafios, 
tornando demasiadamente 6r· 
doa 11 tnrefn dos jo»ens jogado­
res, tanto mais qae n maioria 
dos grapos já houla sido !orçada 
n dispotllr am jogo no meio da 
semana. 

Claro qae, se normalmente n 
11ctallÇM dlls equipas de janlo• 
res nllo consegae sntlslazer, 
desta »ez o lacto tornoa-se mais 
sensi11el, pois o estlldo do ter• 
reno fez namentnr as dillcaldlldes 
dos jogadores, qae não souberam 
ndoptor am jogo qae lhes pou­
passe as energias. 

O programa da st'xtn jOrnllda, 
eomportondo no »e encontros, 
não se campria Integralmente 
\1isto qae o árbitro do desalio 1\r• 
roioS>-Orit'ntnl 1\, considerando 
o terreno JncllpllZ (tlll»ez am 
poaco preclpitlldamente), resol· 
»ea ndlcr este encontro. 

Na t.ª série, os dois clabes 
melhor apetrechados n6o estl»e• 
rnm felizes. O Pnlmense, rece• 
bendo n »islta do Estrela 1\mn• 
dorn, não pôde e»ltnr n derrota. 
Com am poaco de sorte teria 
obtido. o empate. O f11»orito da 
série - o Sporting 1\ - esteve 
também prestes ll fornecer amn 
sarpresll. Depois de ter m1lrc11do 
t 7 goals, sem resposta, em dois 
desafios, delxoa de dar 11 senSll• 
çlio de saperlorldnde qae pro· 
porcionllrll antes. No domingo 
necessltoa dom «ll»re» para llS• 

segarnr 11 »il6rlll, n dois mlnotos 
do fim. 

Na 2.• série, apenos se efec· 
taoa am encontro. findo o qalll 
o Desporll110 Operário tlnhn »en• 
cido o Sporting B. O resultado 
aceita-se sem casto. 

1\ 3 .ª série contlnan n ser 11 
mais «anldn»-a dnic11 qae ainda 
nllO «perdea» qalllqaer concor• 
rente. O Oriental B »encea o 
Sncn»enense (3·0) e ntenaoa n 
m6 impressão dlls daas dlllm11s 
«Slliàlls», no mesmo tempo·qae os 
ropczes de SllCll»ém se lnferlO• 
rizaram. 

C. U. F. e Belenenses 1\ forne­
ceram latll eqalllbrod11, pelo que 
n »itórin do primeiro (2-1) n&o 
CllOSOO espllnto. 

1\ equipa B do Benllcn, contra 
am 1'1.irnntense qae tem sldo 
sempre animoso, obteve am re· 
saltado à maneira dos «encnr• 
nados». 

Na qanrt11 série, o Belenenses 
B defrontoa o Estoril B. 1'1.11s os 
«llzais• licllram além das sons 
posslbilidlldes, 111111llndns pelo 
comportamento nos anteriores 
encontros. O 1\tlético excedeo 
pre»lsões mnls optimlstlls, dodo 
o rendimento dos cnscnenses 
noatros desllllos. 

D iamantino Dia. 
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das intervenções - havendo um golpe em que julgámos que n >s daria 
o triunfo 1 

Na equipa sulça destacou-se o gigante Steffen, a quem o tempo 
menos prejudicou. Deu uma bela lição de como se joga à defesa - não 
perdendo o sentido do ataque, mesmo organizando avançadas. Balhbio 
também impressionou. 

Na linha média destacou-se o centro Eggiman. Falton, rápido e de 
golpe certeiro, Bickel e Hasler, desembaraçado e inteligente, passando 
para o melhor sitio em quase lodos os lances, pareceram-nos os melhores 
suíços, acusando o grupo, no entanto, a harmonia que caracteriza as 
boas equipas. 

Não podemos deixar sem reparo o hábito de truques e violências 
de alguns jogadores suíços (Amado é já sobejamente conhecido nessa 
prática 1 ), que passaram sem expulsão de campo por se tratar de um 
encontro internacional. Verdade seja, alguns dos nossos jogadores res­
ponderam - mas, em todo o caso, entre o comportamento dos nossos e 
o deles medeia um grande espaço. 

A arbitragem do inglês Barrick merece simplesmente uma nota 
regular. O juiz de campo deixou-se perturbar um pouco pela violência 
da luta, e não quis aplicar sanções i;raves. Julgou muito bem os ofsi­
des - que não conseguiram escapar-se-lhe. Outras faltas já passaram 
em claro. Bem sabemos que é diflcil também arbitrar nas-condições de 
domingo passado. Mas era de esperar mais de uma autoridade do apito 
(vide os castigos aplicados a Peyroteo por emprego regulamentar do 
corpo!). Deve dizer-se que não influiu no resultado. De qualquer forma, 
afigura-se-nos injustificável o comportamento dos sufços dentro e fora 
do campo, chegando ao ponto de, no subterrâneo, e no intervalo, 
Amado, o invectivar em termos ásperos, a que, de resto, conseguimos 
pôr cobro. Está jogada a primeira cartada desta época. Outras vão se­
guir-se. Havemos de fazer o nosso melhor. Tenhamos todos confiança 
no futebol português. · 

T. S • 

••• 
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TAL COMO A LÂMINA 

PERSOMMA 

NO MOMENTO 
DE SE BARBEAR 
Porque de facto PERSONNA 
for·lhe-6 umo borbo com o 
esmero de um gronde bor· 
beiro. J Num instonte 1 Por ser 
leito com grande precisão e 
dotado de fio cõncovo e fie· 
xível, ofiodo o óleo, ossen· 
todo no couro e à provo de 
oxidoçõo ... Paro moior du· 
roçõo .. . e groto surpresa dos 

•• .... que o usom. 
Distribuidores: • (w1J., 
José Antunes d'Oliveiro, Herd.°' 

Ruo dos Fonqueíros, 346-1.º 
Lísboo ""-·. ~ r 

'1adLun 
Desde o n.• •, 2.ª S6rle, 
cede exe mplar, 2 $ S O 

Impressões do Estádio 
O tempo quis fazer, e fez, uma 

pirraça aos desportistas portu­
gue1ea. Começou a chover de ma­
drugada e pelo dia adiante não 
parou. Por vtzea, a :lgua cala com 
lanta intensidade, que dir-ae-ia es­
tar a preparar-se um novo dilú­
vio . .. 

No dia de •ARo Novo• o sol bri­
lhante de Portugal não se negou. 
Nada fazia prever que o 5 de Ja­
neiro ficasse assinalado - como 
ficou 1 

Os sulços trouxeram da sua 
terra chuva, vento e frio. E vie­
ram com uma mala bem cheia •.• 

Ma. os portugueaes não temem 
a chuva ... Assim é que está bem. 

E 15 mil pessoas - ou mai1 l -
e•livcram no Estádio Nacional. 
15 mil valentes, 15 mil her óis, 
15 mil - ludo I 

• 
A F. P. F. tem procurado que os 

verdadeiros adeptos do futebol 
não deixem de ir aos jogos inter­
nacionais. É louvável o seu obje­
ctivo. 

No domingo, a Federação podia 
ter tomado uma iniciativa digna 
de aplauso: mandar distribuir por 
lodoa os espectadores bilhetes que 
lhes garantissem a assistência ao 
próximo Portugal-Espanha. Eaaes 
valentes bem o mereciam. Porque 
,ão eles os oerdadeiroa adeptos 
do futebol. Os mais fiéis, os mais 
dignos de atenção. 

A maior parle do público com­
preendou, imediatarrente, onde 
estava melhor. E como era no 
topo do lado Sul, para lá se diri­
giu e lá se aglomerou. o. es­
pectadorea faziam costas uns aos 
outros, para melhor suportarem 
a água e o vento • .. 

lllaa, mesmo assim, houve pes­
soas que safram do Estad io Na­
cional sem um fio enxuto no 
corpo. A água en trava por cima 
e safa p~r baixo ••. 

Ninguém se sentou no Estádio 
Nacional. Ó• 15 mil de domingo 
tiveram de juntar às consequên­
cias directas da chuva uma conse­
quência indirecta - não puderam 
e. lar sentados ..• Tiveram de so­
frer tudo - a pé firme l 

~ 

Os chapéus de chuva-os bra~i· 
loiros chamam-lhes •pára-água .. 
-tiveram larga utilização. E muita 
utilidade ... O• milhar es de cha­
péus abertos davam ao Estádio 
Nacional um aapeclo extrava­
gante, mas curioso. Parecia que 
alguém se entr etivera a estender 
um manto negro sobr e 'o anfi· 
teatro do Estádio. • 

A'a vezes, a chuva diminula. 
Quase parava. E o manto negro 
desaparecia num repente, para 
não tardar a cobrir os 15 mil va­
lentes da Cruz Quebrada. 

O vento era muito. Soprava vio­
ltnlo. E foram muitos os chapéus 
virado•, de varetas elevadas para 
O céu . • • 

Um golpe mais forte arrebatou 
o chapéu de um fotógrafo. E era 
vê-lo, numa correria desenfreada , 
atr avés do campo, na direc('ão da 
«bocarra» da Praça da Maratona. 
AI se desftz. Enquanto cá de longe 
o dono observava a «fuga» com 
melancolia - e molhado até 01 
ossos ! ... 

Os fotógrafos dos jornais fo. 
ram das maiores vitimas deste dia 
de chuva. Sentados nos seus b~n­
cos portáteis, arroslaram com f'i r · 
meza a intempérie. Porque o ser­
viço tinha-lhes sido marcado e o 
público não quer saber de des ­
graças •• • Principalmente o 
público que não saiu de casa - e 
«ouviu» o jogo pela telefonia . 

Não há como estes dias para 
fazer aparecer as indumentárias 
mais esqui1itas. 

Ao nosso lado, os rapazet da 
rádio envergavam umas capas de 
oleado que lhts davam todo o as­
pecto de pescadores da Terra 
Nova. 

O vento era tanto que, a certa 
allura, as bandeiras hasteadas no 
mastro de honra ae esfarraparam. 
A bandeira sulça não ae aguen­
tou na adriça e veio estatelar-se 
no campo de jogos! 

Mas a equipa, ena, não se eata­
telou. Pelo contrário, os sulços 
estiveram quase a pauar uma 
uraateira» aos portugueses .•• 

~ 

E a propósito de rasteiras e 
coisas idênticas: para ee ser jo­
gador inter.1aeional não basta sa­
ber jogar. E' necessário compos­
t ura e eaber ler atitude• sempre 
perfeit as. De um lado e do outro 
houve elementos que se esquece­
ram deste preceito. 

A chuva er a tanta que o campo 
parecia um vasto lago, de águas 
cobertas por limos. 

Outras vezes dava a sensação 
de uma piscina. Os jogadores 
calam e deslisavam alguns melros 
como nadadores .•• 

Só nos lembra de um desafio 
inter nacional disputado em con­
dições idênticaa: um Porluit•l­
·França que, no Estádio do Lu­
miar. os portugueses ganharam 
por 4.0. Mas ai ainda havia cama­
rotes e bancada coberta. No Es­
tádio Nacional é o que todos sa­
bem - e 15 mil sentiram ••. 

Vimos no Estádio Nacional 
muita a 1enhoras 1 

Decididamente-já não há 
«sexo fraco» ... 

~ 

Pedro Escarlin Yeio proposita­
damente assistir ao desafio. Ficou 
encharcado até à medula .•• 

Comentário de um camarada: 
- t•:scarlin Yeio de ~Iadrid a 

Lisboa para tomar ..• banho! 

O desafio reflecliu o estado do 
tempo. Estes jogos assim costu­
mam ler resultado• de lotaria ... 
Os guarda-redes vêem-se em em­
baraços e os outros jogadores 
também acuaam os efeitos da 
chuva, do vento, da lama ••. 

Ora, para jogar na lotaria, com 
êxi to, é preciso ter sorte. Oa sul­
ço1 tivera m tanta sorte que até o 
tempo eative de feição para eles. 

))izia-nos um espectador : 
- Estes su!ços não gastam o 

«leite» quando jogam com os por­
tugueses l 

~ 

Seis desafios. Quatro vitórias 
dos sulçoa, um empate e uma vi­
tória dos portugueses. 

O «complexo de inferioridado 
mantém-se. 

O loiro Steffen apresentou- se 
de cabelo cortado oà escovinha». 
Grande jogador. Grande em ludo. 
Na altura - e no saber. De resto, 
estava ali um representante ..• 
do futebol inglês! 

Steffen impressionou todos os 
espectadores. E foi, ainda, um ho­
mem correcto e leal. Ao contrário 
de alguns dos seus companheiros 
de equipa .••. 

A arbitragem, a cargo do inglês 
Barrick, foi um tudo nada favorá­
vel aos portugueaes. 

Consequência da alimça «luso· 
-britAnica• •.• 

Atrás de nós, indiferentes à 
chuva, três suíços aproveitavam 
todos os momentos para se ex­
pandirem. 

-Amado! 
- ll as ltr 1 
-Bickler 1 
Alguns portugueses, incom­

preenai voa, pretenderam introme­
ter-1e com os helvéticos, mas fo. 
ram chamados à razão por alguém 
que lhes disse: 

-Se os senhores estivessem 
num campo da Sufça também ha­
viam de goatar de incitar os por­
tuguese.. 

Nunca mais ninguém disse nada 
aos simpáticos sulços •.• 

Nunca o Estádio Nacional se es­
vaziou tão depressa como no do­
mingo. 

Pudera l Toda a gente tinha 
pressa de $e encontrar em casa 
para mudar de roupa .•. 

Futebol, fotebol, a quanto obri­
gas t 

Ma•n•el Mota 
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l>O~JUGJ\!, 2 
SU!ÇA,~ 

O (\QUPO NACIONAL 
~SUDIRIO~IDADE / 

l'\1uj 11gl\11do os s m 1s csfort:os, l'lll t1n;.w. 
ca mi!lho do adversi\rio e a co11tra-ofc11sfrn vai 

Or,\{11t1Í7 1l t'· S t' •• 

l ima m tervo11ç110 .,h; Capela! Ai11J u !-iu v6 um jogullor 110 

tet' sido um mo1lllento de grande perigo pr.tra as baliza 

Selecção s uiça de futebol - N o primeiro pla 
Maillard e Fatton. No segundo plano: Tan 

esqu~rda p aru a direita : BickeJ , Hnsler, A mado , 
iman, Courtat, Stcffan, Ba llahio e Guerne 

u iço q11 c n lll t ler 11111 cgo 11 !> a SO l'O ., . 
rol' 111 1· um 1• 1cl c1 "' {urn1 

Não fora usta << cabeça,. oportuna ele Ca1closo, e uão t1·11 1mo" 
talvez empatado •. • 



11 e o menta ri os 1 

Uma lição para aproveitar 

A classi/icaçélo dos dois corredores porlugue1es que foram a 
Barcelona disputar o Prémio Jean Bouin nada leve de hon­
ro10 para o nosso al/elismo, ma1 conatiluiu mais uma pro­

veitosa liçllo, daa muitas que no1 sllo indi1pen1áveis para valori­
zar a cla8'e dos nossos melhorei homens, proporcionando-lhes a 
comptliçllo com adversário1 e&lrangeiro1 e em condições diversas 
dai que lhe1 sllo habituais. 

O 18.0 e 19. 0 lugares de Filipe Lrds e Jollo Siloa ndo cor­
respondem ao seu exaclo valor; contáoamo1 vé-lo1 entrar na mela 
entre 01 dtz primeiros concorrenle1 e a relegaçllo para o fim da 
1egunda de:ena é um contestável fracasso que deailude a opinido 
prlblica. E', porém, a consequência lógica de uma inexperiência 
que ae paga: ae calocássemos numa pista. para correrem dez qui­
lómetros, os vinte melhores do Prémio Jean Bouin, lemos a cer­
teza de que os dois portugueses bateriam largamente, - mesmo 
na condiçllo ainda pouco apurada em que 1e encontram, - mui­
tos da711elu8 que os precederam na estrada. 

Estas considerações ndo lém o propósito de uma desculpa: 
sllo apcnaa o comentário indispensável para combater o nalural 
pesairni1mo português. focando que devemos aceitar em lodo o 
seu rigor a severa liçdo, tirando dela lodo o proveito prático e 
Ucnico, que para fu turo pode e deve ser vantajo1f11imo. 

Já em Julho passado. a prop6•ito de alguns resullados das 
corrida1 no encontro Porlugal-Eapanha, a crflica reconheceu que 
os no1101 representantes foram balido1 abaixo do seu valor, por 
insuficiéncia na preparaçdo ou, antea, por incllria no aproveita­
mento da claa1e. 

Oa campeões porluguese1, aqueles que habitualmente vencem, 
limitam-se a graduar o seu e1/orço pelo dos adversários, aos 
quais sabem vencer com o esforço limitado de um auleramenlo 
final. Quando, em circunstância& diferenlea, selo obrigados a 
adoplar logo no infcio dos percuraos um andamento rápido, des­
lr6i-se· lhcs a mecânica e as corrsequéncias slla desastrosas. 

Duas boas lições, ambas em Barcelona, fornecem-nos 
menlo8 bastantes para prevenir o futuro. 

Ginástica voluntária 

elc- 1 

P'r mai1 de uma vez temoa referido a nece11idade de criar em 
Portugal a /ederaçdo de gináJlica, reunindo nesse organismo 
a• actioidades dispersas e confiando-lhe a mi81do de pro­

paf(anda popular da educação física elementar, que ainda não 
paasou. no paf1, do estado rudimentar. 

11 

As tentativas mais inleressante1, entre as quais é de justiça 
citar 01 Concursos Infantis e o& Giná&ios Bairri1tas, empreendi­
men/01 do crlinto jornal «Os Spor/1», extinJ:uiram-se pela falia ' 
do apoio de um organismo oficializado ; e, mais recentemente, o 
projeclo do nosso colega «Mundo Deaporlivo», para realizaçdo 
do congresso dos clubes de f{ináslica e cujo principal objectivo 
era sancionado pela própria Drrecçdo Geral dos Desportos, fundar 
a federoçdo de ginástica, lo/vez por isto meamo, paralisou pela 
resistência passiva, pelo abandono das organizaçôes interessadas. 

E' precisa uma reacção enérgica, auloritàriomenle imposta 
por quem de direito, se outro meio nclo houver, que imponha a 
realidade do fim desejado por lodo1 os que compreendem este 
aasunlo com isençdo e profundidade nacionai1. 

Os bene/frios que poderiam advir, para a expansão da gi­
nástica em J>orlugal, por intermédio de uma entidade federativa 
devidamente apoiada pelas enlidade1 1uperiore1, ião incalculáoeis 
e la/ critério tem, para se fundamenta•, a exemplo de caso• 
similare1. 

1lponlamos etle: em 1904 fundou-1e na Suécia a federaçdo 
nacional de ginátlica, que empreendeu lo110 uma campanha de 
propaganda cuja divisa foi «gináalica paru todo1» e cujos objecti­
vos se definiam, para a& crianças, no deaenvoloimento ffsico de 
que aprovei/ardo pela vida adiante; para oa adoleacentes, um di­
vertimento são e natural, que desenvolve o corpo e fortalece a 
1Jonlade; para os adullos, a dose de e:rercfcios ffsicos variados 
necessária para conservar e fortificar a saúde; para as pessoas 
idosas, movimentos adequados à sua idade, que afastem a velhice 
e alel{rarélo o cspfrilo; aos lrabalhadorea manuais, exercfcios 
que, pela sua diversidade, suprimam o efeito deprimente do tra­
balho uniforme quotidiano; finalmente, aos inle/ecluais, a cu/lura 
ff&ica variada de que precisam e que a 1ua aclioidadc profiasional 
ndo a11egura. 

ÁI con1equéncias desta campanha foram formidávei1 e de­
monllram-1e à evidência com um simple1 enumerado: em 1918 
os ftliadoa eram já 8.000, em 1929 atingiam 59.00() e em 1936 
a conta dfrot1a-1e em 138.0001 

Ndo há comentário qae valha e&la indicaçllo. 
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CARTA DA INGLATERRA 

TOM FINNEY, rival de Matthews 
é soldador de profissão 

tem 24 anos e gosta de jogar ténis . .. 

JANEIRO de 1947- Especiol poro cStodium•- Por FERNANDO MENDES 

Quem é Tom flnney, substituto 
do célebre Stonlley Motthews, ln­
ternoclonol conlro o lrlondo em 
Belfosl e contro o Holondo em ln­
gloterro ~ Um jogodor que os Ingle­
ses considerem o csegundo melhar 
pont1i direito> do seu pofs. Simples· 
menle Isto? J6 não ser6 nodo mou, 
no lngloterro, ou, melhor dizendo, 
no Grã Bretonho, visto que Stenlley, 
e despeito de um ofostomento pos­
sogelro, tem por si milhões de odml· 
rodores fiéis. 

Perece-nos oporluno dizer, en ­
tretonto, olgumo coiso sobre f ln· 
ney, elemenlo de extroordin6rios 
recursos, olndo jovem, de mols o 
mols porque pode ser possível o suo 
inclusão no grupo do l~gleterro 
conlro Portugol. 

Ouondo flnney linho 14 onos 
osslnou o •ficho> pelo Preston N. E. 
como omodor. Jogovo então o ln· 
terlor esquerdo, possondo em 1938 
poro ponlo direito. Em 1940, com 
18 enos de ldode, fozlo o seu pri­
meiro fogo no ligo ingleso, contro 
o Liverpool. foi umo gronde époco 
poro o Preston, que conquistou 
nesse ono o cToço do Llge• e o 
compeonolo do Norle. A ospiroçõo 
de flnney ero lornor-se profisslonol 
logo que obondonosse o escolo, 
mos o pol fê-lo mudor de ideios, 
levondo-o o ocredilor que o vide 
de jogodor não é muito longo e 
que devio procuror emprego. As· 
sim fez. T rebolho octuolmente como 
funileiro JplumberJ ou melhor: sol­
dodor. 

E um ropoz mullo modesto, como 
se vê. Gosto de jogor ténis e de 
donçor. Cosou-se h6 um ono e tem 
j6 um filho. 

A molor porte dos críticos des­
portivos Ingleses sõo de opinião 
que flnney tem oquele cpoder> que 
é condão de poucos cgénios> do 
futebol, que nunco sêo esquecidos 
lé ju~l .J lembror Alex JomesJ, o •PO· 
der> de se opossor de lodo o jogo, 
de dirigir o morcho do desoflo, o 
cpoder> de tudo suster quese olé 
oo ponto de colocor os jogodores 
no posição em que desejo, poro 
depois possor o bolo de umo mo­
nelro multo suo poro o jogodor 
mois bem cdesmorcodo>. 

Com 24 onos, Tom Fln~ey é este 
époco o homem mols folodo no 
futebol brlt6nlco depois de Msl­
thews, desde que ele o substituiu 
no •leem• do lngleterro contro o 
lrlonde, em Belfosl, e, mols lorde, 
contro o Holondo. Dizem elndo os 
mesmos crfllcos que f lnney tem 
mols vide e que é menos Individuo· 
listo, em releç6o o cSton>. Umo 
quolldode ? Julgomos que sim ..• 

18 mil libras no Inglaterra-Escócia 
a favor da Cruz Vermelha 1 

Em lngloterro não h6 outro des· 
porto que tenho feito mols pelo co. 
rldode do que o futebol. Sõo sempre 
dedos focilldedes de boo vontode, 

fozendo-se cqueleS>, foro e dentro 
dos compos, o fovor de quolquer or­
gonlzoção de benefi :êncio. Tem os 
6s vezes presenclodo mulheres e 
homens desses coses de coridode 

• pedindo, segurondo em grondes 
lençóis, nos Interveios dos desof1os. 
Recebem sempre do público bom 
ocolhlmento, como se vê no fim do 
quele pelos moedos e notes que 
enchem os lençóis. Outros vão às 
boncodos e, por melo de ccelxos>, 
recebem v'6rlos d6dlvos. 

A receito do desofio lngloterro­
·Escóclo, que se jogou no cW em­
bley> em 19 de fevereiro de 1944, 
rendeu perto de 18~mil libros, que 
se desllnovom 6 Cruz Vermelho. foi 
o molor receito poro fins de corl· 
dode que nl!mo reunlêo desporllvo 
olé hoje se opurou em lngloterro. 
Com e somo oclmo menclonodo o 
lotol dos receites poro o Cruz Ver· 
melho, ele., cobrodos só no Empire 
Stodlum 10 Wembley-compo de fu· 
te boi e o Wembley-plscino e compo 
de hockey no gelol excede, desde 
o começo do guerro, mels de 100 
mil libros. 

A rezão por que nos referimos o 
este ossunto foi poro mencionor o 
Assocloção do Asslstênclo oos pró· 
prlos futebollstos, denomlnodo • The 
Foot-Bol l leogu e Jubilee Trust 
fund>. No dio 30deMolo de 1938,o 
ligo reollzou o suo reunião onuol, 
que foi o mols concorrido e onlmodo 
dos 50 reuniões onuois, olé ogoro. 

No mesmo dio centenos de pes· 
soes osslsllrom oo bonquete do ligo, 
duronte o quol forem recebidos 
mensogens do Rei e do Roinho, de 
lords e do povo em gerei. Em 
comemoroção deste gronde ocon­
teclmento foi lnstiluldo um •fundo 
jubileu>, com lnlulto de ongorior o 
quontlo de e 100 000. o objectivo 
do cf undo>, exposto pelo ligo de 
foot.Boll, é o seguinte: 

11 Asslslênclo eos jogodores e 
ex·jogodores necessltodos do Asso­
cloç8o de foot-Boll e seus depen· 
dentes JcongéneresJ; 

21 Asslstênclo oos funclon6rlos 
do Clube necessilodos (honor6rios 
e esllpêndlosl e outros ossoclodos 
do ligo e dos Clubes; e 

31 Instrução e cursos de oprendi­
zogem pr611co oos jogodores do 
Assodoção de Futebol. 

Cedo Clube de primeiro divisão 
contribuiu com e 1.000; segundo 
divisão, e 500; e cedo clube do 
terceiro divisão, e 250. 

A ocrescen lor o lslo reelizem-se 
por todo o pois os desofios do 
cJublleu• Jgerolmente em Agosto, 
todos os onosJ e em que todos es 
receites vão engrossor o cfundo do 
Asslstencle oos Jogodores e f un­
clon6rlos dos Clubes>. 

Outros vezes poro o mesmo fim 
- obres de corldode - efectuom· 
-se desoflos de futebol. O mols 
recente foi o Norte contro o Sul, 

(Continua na página 11eguinte) 



D nossa primeira empate cam a Suíça 
Impressões próprias e outras que nos transmitiram os Jogadores e o Árbitro 

O salço Stellen declarou nn· 
tts do encontro qae esto· 
ria «como peixe nn 6ga11• 

se o nosso m11r11vilhoso Estódlo 
11presentesse o 11specto de só· 
bedo - com 11 relva domin11d11 
pei11 chavo, am poaca de névoa 
sobre 11 cobeço dos jogadores, 
olgo de ln11erno rigoroso e lm­
perdodvel. Embora o delts11 do 
Chelseo nos venha de lngl11terro, 
aonde os jogos em tempo de tnt 
qallote s6o moedn corrente, Jnl­
gemos qae o sea estado de espl­
rlto se estendw com leclild11de 
eo cornç6o dos cole1111s de equipa, 
em L11as11na oa em B11sllel11 h11bi­
ta11dos 11 trnter 11 ne11e e o !rio 
por ta. 

Por isso, e oté porqae o nosso 
pdbllco n6o pôde m11gaeUz11r os 
jogadores lasltancs com o color 
dos seas gritos e oploasos, sen­
tla·se qae existlrln deste princi­
pio certo complexo de lnlerlo· 
rld11de tisica, pelo menos na 
seganda p11rte. Pois 11sslm ocon· 
tecea. rtns apenas isso. 

Em nossa opinião; 11 eqalp11 
portagaes11 teve no domingo um 
compor tamento brllhonte, pois 
qoe se mo11imentoa 11dmirll11el­
mente todo 11 primeiro porte e 
soabe saportor n11 segando os 
incon11enlentes de am temporal 
desfeito, t6o rigoroso que olé o 
drbltro C. S. Borrlck se mostrou 
pertarb11do, p11r11ndo o Jogo, in­
deciso, deix11ndo 11 perceber 1100· 
t11de em regressar com porta­
goeses e suíços 110 b11lnedrlo 1 

Em certos momentos d11 se­
gand11 p11rte, lev11rom os porto­
gaeses e alguns odversdrlos o 
seu esplrito de s11crilicio 11té os 
m11is a ltos comes do vontade, e 
n11 verdade 11 pen11s Steflen se 
mostr11v11 olegre e portentoso, 
brilhando 11 codo posso e 11 c11d11 
lnter11enç60, ora submetendo 
qa11lqaer 11v11nç11do despre11enldo 
per11 o choque, Orl! soJeltondo 11 
bolo molhed11 e movediço oos 
seas pés eldstlcos e fortes. 

Loto Utl\olc11, 11erdodeir11 lato 
esb11Udo pelo import6ncl11 do 
jogo, compreendido pelos ho­
mens qoc represcntor om dois 
poises no terreno, e tombém por 
11lgans milhares de pessoas de 
Indesmentível ft'. l\lgamos sc-­
nhoros vimos nós, lnsenslveis li 
tempest11de, sorrir e bater p11i­
mas, 11p11ixon11d11s pelo enconto 
da boia qoe os 11tlet11s procor11-
1111m g11nh11r, nom esforço dignl­
füador e belo, qae n6o esqae· 
cerd t6o cedo 110 verd11delro ho· 
mem de despor to. 

!\eis do que 11 exiblçlio de ans 
e de ootros, loove-se corinho­
samente, por ser molto joslo e 
molto homono, qanntos contri­
bofr11m poro o regalar exlto 
desta Jorn11d11 intern11clon11l. Le· 
mos 11Igores qoe 110 póblicc serio 
dado bom prt'mla se o conside­
rassem com direito 11 entror de 
gr11ç11 nos fotaros jogos. Tal n6o 
t possl11el, e11ldentemente. rtes 
qoe os dirigentes procarem n6o 
esqoecer 11 soo 111!11 provo de 
11mlzade, demonstr11çlio de qoe 

se pode contar com ele nos emer­
gêncios mais complic11das. 

Sobre o jogo se prononcl11r11m 
jd ootros críticos, e nós preten­
demos o penas pincelnr o 6.0 Por­
tagal-Saiç11 com algamos t1nt11s 
de aso pesso111lsslmo, sempre 
11celt6veis n este mondo de opi· 
niões qoe ser11em de bordlio 
p11r11 llgor pensamentos e co­
mentdrlos. 

Qae nos ogrodoa o Jogo dos 
por tagoeses Jd se disse em elmo, 
e com este fio pr ossegolremos, 
embora metendo foice em searo 
alheia. D11qol o n11d11 tronsmltl· 
remos 11lgamas falos de vnrios 
desportistas ligados 11 esta com­
petlçlio entre-noções, qoe nllo 
deslastr11, felizmente, ontes 
olirma as possibliid11des porto· 
11aes11s seja contra quem for. 
1\ntes, ornes relerencios mais, 
nlio de ordem técnico, mas de 
cor6cter sentlmentol, porqoe o 
des11flo de domingo fovorecea o 
ramo, o caminho d11 fllosoli11. 
Esta tombém ensino 11lgam11 
coisa, e t11lvez digo qoe o gropo 
consUtoído por Ta1111res do Silvo 
correspondeu principalmente 
enqo11nto o ataque teve cc11ix11> 
p11r11 resistir. Isso 11conteceo pur 
muitos vezes. 

Dos coisos mais bonitos do de• 
s111io, por exemplo :-o primeiro 
tento dos portogoeses. Só p11r11 
ver o Jog11d11 de «preparoçlio» 
de 1\roójo e o remnte r11pld ls­
slmo e falmin11nte de Rogério, 
voleo 11 peno sofrer os golpes d11 
chov111 O des111io n6o !ornecea 
11pen11s esse i11nce de bom lote• 
boi, d11 nosso porte, e por isso 
pode oflrmor-se qoe se os sa!­
ços fizer11m todo pelo empate, 
nlia teria sido injosto 11 vitorio 
dos portagoeses, talvez pelo mí­
nima diferenço. 

Poss11remos 11g oro o escator 
de rel11nce 11 oplnlllo de jogodo­
res e de cotegorizedos elemen­
tos desto portld 11 memordvel. 

O cnpitllo do eqol p11 portagae­
sa, Alvoro Cardoso, defeso qae 
se monteve dentro de om ritmo 
cer to e pro11eitoso, ollr mco: 

- O est11do do cnmpo dilicol· 
too p11rtlcol11rmente o nosso tr11-
bolho, m11s Jalgo que o empole 
foi pelo menos bem merecido. 

«Não loço comentdr ios 110 tr11· 
bolho dos meos colegas. Todos 
fizeram o poss!11el por ganhor o 
jopo. 

J6 o copltlio d11 eqoipa suíço, o 
conhecido ti.modo, nome qae 
encobre om jogador cdspero>, 
mostro•se menos oteocioso p11r11 
com os los1t11nos. Nao lhe 11gr11· 
doa o resoltodo. E diz: 

- O llrbltro contrlbolo p11r11 11 
vitória dos portogoeses. Com este 
B11 rrlck seri11 impoulvel g11nh11r. 

Red ozlri11m os 11s opiniões 
de 1\modo à express6o mols sim· 
pies se p11r11 tonto houvesse es­
p11ço. 1\di11nte. Ooç11 mos o hér­
coieo deles11 Stel!en: 

- Eo gostei do Jogo, que me 
correo de felçlio. Pereceu-me o 
11vonç11do-centro Peyroteo o jo~ 
g11dor m11ls diflcll de marcar, 

porque t forte e perigoso qo~nJo 
lo11e e m dlrecç6o à r ede. 

Pedro Escortln, conhe<'ido t«­
cnlco espanhol, velo 11té Por1ag11! 
ver o Jogo. E comentó-lo. 

O seo p11recer: 
-1\s mds condições do ter­

reno impediram por certo me­
lhor tr11b11lho dos Jogodores por­
h1goeses. 1\ind11 assim gostei 
moito de 1\roójo, Cardoso e Ro­
pérlo, om jog11dor t11lentoso. 
Stellen, qoonto a mim, Janto de 
1\raójo, lorom os melhores ho­
mens em c11mpo. 

Um dos portogoeRes qoe tam­
bém contribuía bastante p11r11 o 
bom resait11do dt eqolpn nocio· 
n11I foi sem ddvid11 rtoreirn, 110-
tor do segando tento, qoe por 
olgans minatos nos fez s11bore11r 
o pr11zer da 111tórl11. 

l\firmoa: 
- Com um poaco m11is de sorte 

genh11rlomos o jogo. E p11 rece-me 
qoe serio Jasto. 

1\lgamns impressões m11is, 
colhid11s no cqa11rtel salço», me• 
nos c11rreg11d11s de pessimismo. 

De Bolloblo, go11rd11-redes que 
Jd 111 nos jog11r em Portogei. 

- Os por togaeses Jogam doro. 
rtos nós também, dentro d11qollo 
qae se de11e consenlir nam11 por­
Udo de fatebol-intern11clon11i. 
O tento de Rogério sarpreen­
dea-me. O de rtoreiro atrai­
çoou-me. 

Egglm11n, médio centro hel­
uético: 

- O Jog11dor portogoês fto· 

reira impressionou peln ener­
gia. Tem bom domínio de boi11. 
NM me t1gr11doa o trobolho do 
6rbitro e Jostiflcou11·se 11 noss11 
11ilóri11. 

Por dltimo, o Juiz de c11mpo. 
Mister Berrlck ula o seu trobn­
lho dilicoitodo pelo moa tempo, 
que prouoc11uo choques. amo on 
oatr11 «resposta• como desforço, 
emboro no !ando todo conse­
qoênclos do temporol. No en­
tonto, miater llorrlek procoron 
ser josto, e se pou poo os porta· 
goeses t11mbtm 1\60 deixou de 
fozer o mesmo quondo os suíços 
pisavam o risco. Consentia qne 
os deleses Jopessem o «vorrer», 
e o nosso pdblico bem pode pre­
p11r11r -se p 11r11 ntltodes moito 
igaols por parte de 11dversdrios 
fatoros. JJg11-se assim pelo 
mando foro. 

Eis o qae disse B11rrick: 
- Foi dos jogos mais difíceis 

d11 minha Jd longo carreira. Os 
dois grapos jog11r11m daro, e o 
m11n tempo fez lnuej11r o ne­
voeiro do minha Jnglotr rrn. 

Poro 11 história do jogo, oqui 
fico mois om ponhndo de i r.• 
pressões. Jant11ndo-se·lh i 11 n S· 
sos, encontra n11tor11 lmente o 
leitor 11 gnr11ntl11 de que o diti'r10 
desofio do Estddio N11cionel pode 
servir o nosso fatebal em todos 
os seus ospectos. O sekccioandor 
o explicorll, neste mesmo Revisto, 
e por Isso nl\o procarllmos saber 
11 sua opini6o. 

Roclrlgu•• T.Ju 

CARTA OE INGLAT ERRA 
(Continuaçdo da pág. anterior) 

que rendeu E 7.000 o u sejom 700 
contos poro o cf undo dos Morl· 
nhelros>. 

Em lngloterro, como em todos os 
poises, ofinal, o popular futebol 
contribui com e sun lmport6nclo 
paro mlllgor muitos dores. N6o se 
pense que é só em Portugal que 
Isso sucede •. . 

Os Imponderáveis do futebol 
ou o que sucedeu 

a Shlmwell e Westcott ... 
A ligo Inglese vel no melo do 

seu compeonoto. Todos os clubes 
tiverem que joger ne semeno do 
Nelel, de 21 e 28 de Dezembro 
findo. quolro vezes. E suporlorem 
o vlogem duronle Iode o nolle 
em comboios ceplnhodfsslmos> •.• 
Como oqul em lngloter ro no dlo 
seguinte oo do Nolol é ferlodo 
nec lonol IBoxlng DeyJ, o Associo· 
ç6o de Foot-Bnll efectuou nestes 
dois dlos enconlros d11 ligo. Jo. 
gom·so no Dlo do Nolol e no dlo 
seguinte tBoxlng Doyl. U:n exem­
plo : - O Chelseo jogou contro 
o Preslon, no Dlo do Notei, em 
Londres; e no dlo seguinte jogorom 

ambos em Pteston. Os cleoms>, 
depois do jontor, fizeram 11 vlogem 
juntos du ronle todo o no11e. Eslo 
semono de 21 o 28 é umo semono 
de dores de cobeço poro os dl rec­
tores, que es vezes lutom com fei­
tos de jogodores e ultimo de horo, 
uns porque odoecem. oulros por­
que se olel(orom e n6o podem oll· 
nhor no jogo seguinte, ele .. ele ... 

Alndo no penultlmo sobodo o 
ovonçodo·centro Weslcotl - do 
Wolves, que vol em primeiro iugor 
no compeonolo do ligo, devido oo 
nevoeiro, o comboio em que vi­
nho chegou com 5 horos de olroso. 
Devido o lslo n6o pôde compare· 
cer o tempo de ollnhor pelo seu 
clube, sendo substllufdo pelo lnler· 
noclonel inglês Pye. Mesmo ossim, 
genhorom oo Chelseo por 2 l, no 
campo do vencido ..• 

Outro jogodor, o Shlmwell, que 
Unho nsslnedo o fiche pelo Bleck· 
pool no vespere do jogo, o troco 
de E 8.000 ou seje 880 contos, n6o 
conseguiu cheger o lempo, lt.mbém 
devido eo nevoeiro. O seu com· 
bolo chegou olrosodo, e quando 
telefonou poro o compo. do esle· 
çiio. o desofio j6 linho lermlnodo ... 

Felizmente n6o oconlece ossim 
em Porlugol 1 

F.M. 
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A •ttultM de M•dnd, que tio 6n/Aantt tc:ltit rlo tnie cvllfr• o S. Lo"renro AI.. O 0.-iedo, cu1• ltn/I• • .,.,,,.a. con1titul• um• Ju 1t4tttlt C' pet•nru pa r• o •h 
•• , •• e <tu• b.tou o 0.1.Jo ,,.. a-e. De "' J. flqu•tJ• ptlTO • Jinit• 1 /pin&. Bel· rt• don.J, • que P••J•u P<!? a-e em MeJrlJ. De ••11aetJe ,, •••• Jittlf• Gr 
m•" Pruclen., Vidal, 1'folow1I,, Huete, B,non No primeiro ple,no 1 I>ont, C1 ·n•, Die1uo, Peftetlo, Domin,o, Arzan••vl, L.n'•"· Herttl'lt•, Anton, T•m•r.- ' 

"·õ~."ÃlTO~ e, DAIXOS t&fO~ft1A ;,;;·JOGADO~H 
DIFICULTAM a,, TA~íf A k SHfCCIONAOO~ .\1Al>NID, "'f'ect,11 

para cStad um>, 
de Uamon Mekon 

PA»LO HERNANDEZ CORONADO do• tu 
• utH L.orH cldvld•• tttrbth para fotaaar • 
equipa que a o dia 26 duta mia da!roatar' • 
ult<çlo portlljueu ao l.at•dlo Natlonol lu· 

oltano. Ãpuar dr qaa u Item fdte púi>Ucu detlara• 
c3u do 11lccdon~or, o ttrto ' eia• ht• ª'º dul.tnou 
- 101>•• dluol - o con}anto e que todavia uperar' 
pelo m1•00 otl o dia t6, para decidir o cHo, l' que 
nuta data u dbputar• o u•uado doo pattiJo. Je prou 
4,at a pro•a••l nltc:flo oadonal jo•ar' coatra o 11m.• 
pdo .,,.,.tlao; S&n Louuo de Alma,ro. 

Heraaadu CoroHdo tlaba formado tom awta 
aa1eclp1çlo o co•Ólauo que leda dor batalha aoo u· 
•••tf•oo no prl••lro de J 1adro em Barcelo1u. Eu o 
... ulate: &1í'loa, Quuojata, Curta, GoaHJ.o llI, F'• 
bro;H, Goa11l•o II, lpl, Ar .. , L1•#ara, Herrorha e 
G•lau. Toduh, alo ,. 1l•ba dt1putado alada o dua• 
60 oatro o Madrid • o S. Loutt•ço, no qual 01 na• 
p18u de E•pHba, .,. aa;oJllu a fHúotlca exli>lçlo de 
J&•o• ve1c1ra1a por 4-t o• eul·amerleao.oe. 

Nute último encontro, hrllboa coa fal;or fmpre1• 
oloaHte a o/a111 de lpli11, verdadeiro a<1tu do mu· 
ttu, A parelha d1fe111ln formada por Cleaonto 1 
Coroaa, • o• afclloralu, P•nt 1 HutttJ a11fm como 
a forma upltacllda do laterlor llelmat, junto l cap ... 
cidade romatadora da P1ad1a e o jo;o elr;ante • ,,,. 
de Moloway. Sem ember•o, com 01..i.um dalu u ba· 
Tia toaudo cm ptfodplo pera formar a ul1ccl o. 

Dcpolo io•oa•IO o oa•oatro ~odrld·O•ledo, do 
cuapeoaato da LI;.. Dando-oe o fu uuo rotoado da 
Uaha dlHtelra uterina, co•1lder1da como ama dei 
melhoru da ( opaaha, a aa qoal 6-iuuam 01 puulec· 
tlooadoo Laa•ara a Horrerlta Jo1>t1m1ate com o lata • 
HdoHI l.-.fll,., 1110 rodo doa ter feito ncllar H er­
oaad., Coro•ado, 4a1 TI como falha 01 qoe elo crt 
melhor, 1oquaat• t.ia• o• o/"/d1Jo• ••firmam • 10.tram 
neou 111omeoto Ideal do ióao em 4U• a l.r1111 coadas 
10 pooto culmfll&At~. 

E, como u loto foue pouco, cl>r•• o d.,afio de 
BarceJ.,.a. Nele, 01 lo•adoru upaahoh, pouco u,.. 
do1 • um adapta1M1 l tUlca ladlcada pau t·a•u a 
e•dlai>ude 6U;ra1>& do• 1YHç1do1 ar;eatlao1, ai• d11· 
••m tio pouco a coa••n.ur altfdam1atc aha•a.lm., •• 
aparte terem oldo veactdo1, eolu que alo tem Impor• 
tlllcl a quando u trata de um tua aecloaal •m t m• 
brllo, pola ui>ldo 1 oe 01 uuo comp0a111.1u tratam de 
rc11w1r·11 pau o cuapeouto por alo cta1Ht1• 1,a. 

pOr•u a qa1 ama utúplda lulo poua arui>at&r·lhu o 
útalo, d1 later••donoi1, o pior E ctue tio pouco u 
"<Iram colou multo eoa.tace1>tu . Falha a llaha def.,.. 
•I••• ctu1 alo •• entead1 ~om B&Aoa, apuar duta •• 
dut•ear coao o m.elllor liom•• ela e4alpa, aume com 
•• ute holu que lllt marcar••· Falha rotu•dultale o 
mfclio•uotto, e, codavta. a ltolaa evaoçede , a1m gor 

luo foi I' multo i>em HIYlda, marca el•co 10•/1, mu 
alo co1>u•11• uma ;rea de n:lblçlo. 

l>lue o pr6prlo HerAHdu Coro ... do qu1 o tu m 

opotto ao• u•••tfao• nlo era a ••lecçlo ••Pat•hole. 
mu uma eqolpa de exptrlf•cla. Lto qaue dlur ctue 
ha••r• lmp01t&lltu modlflcaç3 u "º allai>-eato par& 

o H #U1>do duaflo cotltt& o S. toureaço, a dl1putar •• 
Modnd • tf> . 

L,,.,.,, • ti trnrlta, (/u• ioNf» Jtt1tlecr'oaaJ01 
p1t• • eful•• UP•l>Ão/a, 'e /ate6o/, e <too elo 

,,,.,.. ••t•r aa 1•• •tll1or ler•• 

Para futr mal• dlflcll a elelçlo, Zarr• coa1e1ulu 
'em Bllbao, à muma hora em <1ue ar•eatlaot • co~•· 
ai.oh jo•••am em Lat Corta, cinco '°•/a no ~&•o c<int1 • 
o C.ttelloa. 1 • olta a 1nottru •• ••tt•mamea tc perl•o•o. 
com.o •• eaa ltoa f9oca. Le• a uoe qaan.tot duaflot 

i••aado bem a domolloúHdo <1ue a ucuperaçlo do ••• 
/orrn• 1 ft\H t l total. 

Qual ur' o Grnpo deflaltl•o' Podemoo cer11mu1< 
.firmar ciuc u p1tccu' multo poaco ao qo1 u d t1,1 

como oficiei h6 uno dlu . llallo•, Go•11l•o Ili, [pl, 
Ãtsa a Gala*' podem. "'• d atro da confatlo que ttl11 
01 (ae tia mal1 oportuaidadu. Depolo ••• 

No mo••oto actual, 1~ht1m. malto1 Jo•adorH dt 
clane umelhaate para ctua11 todo• 01 po1to1 Ban111, 
Ga potta, parece o meJ11or1 com Vtla1co 1 f.h:a•ulru1 
utc óltlmo, em habo d• ln mi1. Qu•rtJtca, u .,d u r 
rut1h1l1ddo para o CÜ• 26, o qae o.lo f moito •uuro 

i' ciu1 a 'ªª nua •••a.• lentameote, •oder' 1er vt. 
delua direito, t o mtHDO H pode dlaer d1 CltmlDlf 
talua de Álvoro. À uctaor~a Ãparldo i o lndhca1lu 
e pat1c1 que HD GUou rupauccu 'brtlhaftterauu• 
domloao último 1 Carta e Cotoaa poderio ur tamhla 
multo aprovolt, vd o. Noo mfdlo1, Juatameat1 101 Go•· 
zalvo• oae alei. e1tarlo o• &nadrHeooe Poot • Hattt, o 
atlltlco F arlu e AlcoJUro, , el1>da làa llaa, do s .. 1Jbo. 
No centro Hpedalatate Ipl61, •• l'l•ao rcuor•fmcoto, 
.. ;aldo por Germaa • Fahu;u. E. ao a toque. do iou•• 
valor que l.pl•Ãrn·L•n••ta-H orrerlta-GaillSa, b' 101 

exemplo orne lloha form ada por lrlondo· Palau·Zui1 
Cflat·Bravo, • outra asafto Htaclhaatt cujoa int~rfortJ 

fouem Barl1>ai•. :81lmar, Molowoy, ltcol,, Campo1. 
Sc-m. cootar com Etcudero, Aatoa, 1 cóca o a• aa(ad .. 
·ceatto do Madrid , t>radea, que foi lodlcado 1uplu~ 
para o i&ào dr Lao Corll. 

V l·1e clau••ote qaa falta moJto, mumo maltt 
para <1.at pc>t1a coahecer-11' cciutpa ciu1 lutar' contr. 

Por1u4al. l. hto a trh ""'*"" da dota qaa oa portu• 
'ª"'' a;aardam 40• ula • da aua prlmdra •hdm 
1obre a :E1paoha, a à qaal ;e adepto& .. paa!.olt coarf" 
data toda a lmportlnda eia• ttm, coahcdcla 1 e:IHtc de• 
uao aduro,rlo1 1 u dlflculdalea qae o nafllral du n• 
Gh~dlX\tDtO do1 COJ'.QP,oaen.tu do tt1m upaabol, am ~ .. 
outro•. colotar' ao tureoo do j&•o· Nlo 1omo1 pu•I· 
mlataa, mH Jaldamoe eia• ••tH ahoa•halxot n a /otir, 
do1 io•adout poder' Influir "ª coafacçlo da ao111 
ule<(lo , 1, lo•lctmfGtt, ao uadtmeato duta. 



O Campeonato de Xadrez 
de Lisboa 

foi ganho por Carlos Pires 
O xodrez desportivo encontro-se do novo em pleno oclivldode. To· 

dovlo, o cengrenogem> opresento olndo deflcl~nclos no plono gero! dos 
provos e, mols ocentuodomente, no questão do ccolend6rlo> dos mesmos. 

Acobo de se dlsputor o Torneio Prlnclpol do Assocloção de Xedrez 
do Sul. Ao vencedor foi olrlbufdo o titulo de Compeão de llsboe, de hor· 
monlo com o Regulomento do federoção. 

Em nosso opinião, lendo em visto o provo que se segue- o Torneio 
dos Mestres do Sul - esse homologoção corece de lógico. 

Em teorlo, tolvez Isso sejo odmlssfvel, mos, no pr6tlco, os coisos mu· 
dom um tonto ..• 

Com efeito, o Compeonolo de llsboo de 1946 foi dlsputodo por 8 
jogodores de cotegorlo de Honro do Assocloção e openes por 3 mestres 
mols, um dos quo1s desistiu. 

Mots de melo dúzlo de mestres n!io qulserom concorrer, opesor de 
estor em jogo um lftulo. 

Porquê? 
Por motivos portlculores, poro uns, puro desinteresse poro outros. 
Mos todos os rozões se fundem numo só: os torneios dos Associo· 

ções Reglonols, pelo suo próprio nolurezo, corecem de olrocllvos poro 
jogadores de primeiro forço 1 

A verdode é que o molorla dos xodrezlstos que neles portlclpom não 
s6o cmestreu, e, por outro lodo, se jogossem lodos estes, terlomos então 
de recorrer oo oborrecldo slslemo de ellmlnelórles. 

Acresce olndo que em seguido oo Compeonoto de llsboo se deve 
,;ectuor o Torneio dos Mestres, tendo como objectlvo, elém do do condl­
doture dos osplrontes à cotegorlo, opuror determlnodo número de jogodo· 
1es poro o finei, donde sotr6 o ccholonger> que ser6 oposto eo ectuol 
detentor do titulo m6xlmo, o dr. M6rlo Perelro Machodo. 

Estomos, pois. em presenço dume codelo de proves, que nem o lodos 
poder6 convir disputar, pelo esforço que exigem, vlslo deverem ser reeltzo. 
dos com pequenos Interveios. 

O Torneio dos Mestres do Sul ser6 dlspulodo, eo que porece, multo 
em breve, e os melhores closslflcodos, funtomente com os compeões do 
Norte, jogorão depois e finei. 

Ets oqul um torneio - no quol se Inscreverão seguromente os xodre· 
zlstos mols representollvos do Copllol - em que e homologoção do titulo 
de Compe6o de llsboo se jusllflcerlo melhor, sem dúvida. E, n6o obslonle, 
supomos que nio hover6 sequer lllulo olgum pera premler o vencedor. 

Eis pois um problemo interessente poro o quol chomemos e elençõo 
dos dirigentes do xodrez desportivo. 

As objecções que poderão ser feitos o eslo sugestão, serão lolvez de 
conslderor: contudo, fulgomo-los Insuficientes. Serio epenos umo questõo 
de estudo 1 

Corlos de Aroújo Pires gonhou o Torneio, conqulslondo o Utulo de 
Compeão de Llsboo, que 16 em 1937 lhe pertoncero. 

Não obstenle os conslderoções expostos no pre6mbulo deste ortlgo, 
gonhou com mereclonento, opesor de não ler jogodo um luplcu um Bronhonn. 

Mos... e se n!io tivesse sido Pires, ou mesmo Mouro, o vencedor? 1 
Sim, que slgnlflcodo ferio o tflulo nos mãos dum Vosco Sontos ou dum 
Perelro do Costo - dois e novos• com mols vontode de Ir mols olém do 
que csober>, de nenhumo experlênclo em fornelos de grende envergeduro, 
e com mols conhecimentos de teorle, respigado dos livros e trolodos, do 
que de técnico de bem conduzir um oloque conlro o togue odverso ou 
conduzir um •finei> de porllde 1 .. ~ 

Mos continuemos o nosso oprecloção dos ectueções dos xodrezlslos 
-torefo um tonto Ingrato, por slnol, porque o próprio ccronlslo> perllclpou 
lombém no contendo ••. 

Cerlos Pires gonhou o Torneio com 7 vitórias e 2 derrotes, obtendo 
e bonito percentagem de 77,7 °/0 - ou 80 °/0 se contermos o ponto contra 
G. Russell. 

A closslflcoç!io finei foi o seguinte: 
1.º C. Pires, 7 pontos; 2.0 Perelre do Costo, 6: 3.0

• Jo6o de Mouro e 
Vosco Santos, 5,5; 5.00 A. Aroújo Perelro e Morçol Rocho, 4.5: 7.0 Alblno 
Mertins, 4: 8.0 Monuel Antunes, 3.5; 9.0 lucLlo Venturo, 2,5 e 10.° Cosia 
Morelro, 2 pontos. 

Desistirem por motivo de doenço J. Casimiro Vlnegre, logo no 
começo, e Gobrlel Russell, compeao de 1945, o melo de prove. 

Infelizmente pore Russell, o sue deslsl~ncle não foi bem recebido por 
todos, pois n6o é e primeiro vez que o foz, com e egrevenle de ler desis­
tido opós e sue lercelre derroto. 

A vllórlo de Corlos Pires leve certo mérito. Com 2 derrotes logo de 
começo, os probebllldodes de vtr o genhor o Compeonolo poreclom bem 
lnslgnlllconles. Mos o decurso do prove demonstrou o contr6rlo. Jo6o de 
Mouro, Vesco Sontos e Albino Morllns, aqueles que meis se destecerom 
duronle o molor porte do Torneio, ocoborom por ullroposser esse número 
de reveses, oo posso que o ex·compeão noclonol n6o sentiu mols o trovo 
da derrota 1 ••. 

No derredelre jornodo, o :que osslstlu o lnspeclor dos Desportos, .... 

Um upecto do campeoaato do xadrci: do Lt1boa, no momea.to em que jorava.m 
o e.ogt:obeiro Corrt:l& :\ave. com Maauel Est•••• e o ao.ao colaborador 

\"uco S•oto1 coa Cario• Pire• 

Or. Ayele Boto, somente dois jogodores podlom osplror olndo oo lflulo 
- Corlos Pires e Vosco Sontos. 

Por curlcso colncldênclo, delronlorem-se ombos nesse sess6o. A Pires 
bostevo o empele. Jogou com os prelos, odoplondo o cdeleso Coro-Konn• 
(1. e 4, ç6J, pondo de poria, enfim, e suo verlente predllecto e quose len· 
d6rlo - o • defeso Slclllone> (1 ••• c5t. V. Sonlos opinou pelo •aloque Pe· 
noll• 2. d4, o(5 1 3. PxP, PxP: 4c4 li conslderodo e mels forte conllnuoç6o 
nesto oberturo. Após melo dúzlo de lences de porte o porte 14 •.• Cf6; 
5. Cc3, Cc6: 6. Cf3, g6: 7. Bg5J Pires conteve mols de umo horo de tempo 
de reflexão, e o suo poslç!io não ero dos mels otroenles. 

O lance 7. Bg5 viso o genho do P d5. e.Pires lmoglnou umo enge· 
nhoso conllnueç6o, orrlscondo quose o porllde. E jogou 7 ••• Cé4. Puro 
cbluff• I No reelldode, os broncos obtam jogo bostor.te fevor6vel medlonle 
8. Cxe4, Pxe4; 9. d5 I, mos em lu~or disso cometeram um erro crosso, 
boseodo num o en611se qulmérlc11: 8. Cxd5 ?? 

E' clero que perdem e seguir, opôs 8 .•• Cxg5; 9. Cxg5: é6 I 
A conllnuoç6o 10. 013, Dxq5; 11. Cç7+ , Rd8: 12. Cxe8, revelou-se 

Insuficientemente, por couso de 12 .•• Bb4+, seguido de mele ou enlrego 
de Demo. 

A lute poro o primeiro lugor teve ossim um desfecho frouxo, 
Inesperado. 

Um resullodo lnjuslo~ Telvez. Ao fim e oo cobo, gonhou aquele que 
linho mels estofo poro ostentor o lltulo de honre do Xodrez blsboeto 1 

O 2.0 luger foi poro A. Pereira de Cosia, que, por ler sido o melhor 
closslflcodo entre os do suo cotegorlo, conquistou o lfh.rlo de Compeão de 
Cetegorlo de Honro do A. X. S .. 

Não podlo ficor em melhores mãos. Pereoro do Coslo vem progre· 
dindo de torneio poro torneio, demonstrando, o-por dos sues nolure1s 
foculdodes, o multo gosto pelo culllvoção do reorlo e estudo de técnico 
dos grendes mestres lnlernocloneis. 

João de Moura boteu o vencPdor e Isso trouxe-lhe e vontogem sobre 
V. Santos, no desempote, opesor de ler sido vencido por este. Mouro n6o 
esl6 em lorme, decerto porque, oo vencer Cerlos Pires no 3.ª sessão, 
Unho lodos os trunfos ne mão e não soube oprovelt6-los. Perdeu lmerecl­
demenle com Pereira do Coslo e l. Venturo. 

V. Sontos desenvolveu como sempre (ogo Incerto, com porlldos relo· 
llvomente boos, como os que disputou contro os mestres Mouro e Russell, 
e outros m6s, como os que (ogou com Perelro do Costo e Albino Mortlns. 
Perdeu porlldos que não devlo perder-e em conlro-portldo, ganhou ou· 
tros que não devlo gonhor 1 

Aroújo Perelre ficou em 2.0 no Torneio de Cetegorle de Honro dls· 
pulodo conjunlomente tos resultodos entre os jogodores deste cotegorlo 
erom lembém conlodos 6 porte poro o efeito de ordenor os jogodores e 
opurer os condldetos oo T ornelo dos Mestres!- mos no Compeonolo de 
llsboo foi o 5.0 , pois perdeu os duos portldos contro os meslres Inscritos. 
A 6UO motor experlênch1 f&-Jo orrencor lrlunlos nume ou noutro pertldo 
perdido ou empotedo ••• 

Aroújo Perelro, Perelro do Costo e Vosco Sontos são os condldotos 
oo próximo Torneio dos Mestres. 

Morçel Rocho leve umo estrelo ouspicloso no suo primeiro provo de 
envergeduro. Com um pouco mols .de sorte terle obtido o closslflcoção 
que o gulndorlo eo Torneio dos Mestres. Excelente o sue regulerldode: 
2 derrotes com os primeiros closs!(icodos, 5 empoles com os seguintes e 
2 vltórles com os úlllmos. 

Alblno Mortins lol duronle lorgo tempo o cleoder> de provo. Por 
coprlcho do sorteio, coube-lhe de Inicio os jogadores menos opelrecho­
dos. 4 derrotes consecutivos olirorom-nos poro um posto multo modesto, 
contro todos 11s previsões. Jogodor dotodo de megnlfice lnlulç6o, sobe 
pouco de teoria, e, por Is.o mesmo, não lhe ser6 f6cll flrmor closse. 

Monuel Antunes e lucfllo Venturo closslllcerom-se obolxo do que serio 
de esperor dos sues posslbllldodes reais. 

Coslo Morelro ocusou o estrelo. Melhor lrelnodo, sober6 decerto 
oproveltor cchonces> que neste torneio deixou escopor. 

Dos desistentes, G. Russell po1eceu estor em m6 formo, e Vlnogre, que 
foi o vencedor do suo eltmlnot6rlo, epresenloro-se copoz de solr vllorloso 
do lufe pelo coblçodo ctrlo> dlontelro -o lrompollm poro o próximo 
Torneio dos Mestres. 

A orgonlzoçl o e direcção do Torneio, e corgo de Assocloçiio de 
Xodrez do Sul, foi lmpec6vel, oté nos mels pequenos pormenores. Um 
nome o deslocer: M onuel Esteves, presidente do A. X. S. Um elemento lm­
presclndlvel, de vistos lorgos, e de cu(e ecção multo h6 que esperor olndo. 

V aaeo e. SaDt o• 
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Um. ãrupo de jovens ciue prom.ete 

na 
Prauíncia 

--

l 
Nl.o •e de .. ol••• •• foto~ra• 
fia•- pal.Ucada • oa ai. o . 
T od.o• podem • n •la r o• M a• 

tr ai.alho• A n o .. a R e .. leta. 
Tado qaaat o f or p u l.llú n l 

oertl apro•eltado. 

Joaquim Dloll, avançado­
·coutro do F. e. Tlrscaso 

o di•cfpulo d1111 Artur 
de Sousa 

.llfrodo Dinis, deresa· 
·dirtlto e capitlo do• 

juaiores do F. C. 
de Gtia 

J 016 Gre1órlo de Sou ... 
a•.uaçado-ceatro do J uveo­

ludo Trao1montaaa, 
do Vtla Real 

O novo jogador do U. D. 1 
Ollveire.a.so, Simõe.s, quo j 

há pou.eo lagressou li 
ao 1.º grupo 

A equipe repreaenlelive de Compenhie Porluguese d• Amido• 
(Copem), que tem elcençedo bona reaulledos 

naa compeliçõea corporelivea 

O jovem conjunto de Mocidede Triunfenle de Porlimiio, 1.0 filiei 
do F. C. feme/iciio, Dionildo, Toni no, Merlins, Cemerinhea 
e Júlio, Pecheco, Yieire, Armendo, Cona/enlino, Deus e Soerea 
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O Atlético de Valdevez 

treinado pelo antigo "internacional" Rui Araújo 
ganhou recentente ao Salgueiros por 3-0 e promete 
fazer progredir o futebol no seu concelho 

O futebol progride pelo 
pois fore. Do Minho oo AI· 
gorve, domingo o domingo, 
orgonlzem-se os me1s enlu· 
s16shces desofios, nuine de· 
monslroç6o de corlnho pele 
mois populer e mols emotivo 
de todos os modolidodes des­
portivos, e nllo ~difícil supor, 
em tempos próximos, que se 
otinjo o perfelçllo nos centros 
considerodos modestos. 

Os clubes procurem poro 
isso lrefnodores compelentes, 
recrulondO·OS com o melhor 
cuidodo. O Atlétlco de Volde­
vez, por exemplo, socorreu-se 
de Rui Areújo, ontlgo clnler 
noclonol• leonino, como se 
sobe, e em boo olturo o fez, 
visto troter·se de um elemento 
de comprovodo volor. --a 

Rui Aroújo, que vive em 
Brogo, onde tem prestodo vo­
liosos serviços eo Sporting do 
copilol minhoto, conseguiu j6 
lnteressonles triunfos. Que o 
Allélico de Arcos de Voldevez 
vol por bom cominho provo.o 
o foclo de hover derrotodo h6 
dlos o Solguelros, grupo de 
honro, por 3·0. Por oqul se -
ovolio quonlo enluslosmo vof RUI ARAUJO 
pelo llndo vilo do Minho. 

As equipes que Intervierem 
no jogo opresenlorom os sues melhores pedros. como poder6 ver-se: 
Salgueiro• - Peixoto, Rego e M6rlo Siivo: Couto, Torres e Assunção: 
Peulisto, Pereiro, leite, Toml, Borms e Poullslo 2.0

• Allélico -José Veloso; 
Corlolo e Vereio: Chico, Rui Aroújo e Tino: Nuno, Júlio, Sérgio, Nelvo 
e Henrique. Entre os vencedores - o seu Mestre Rui Aroújo, que no se­
gundo porte fez subsliulr Veloso e Almeide por fernondes e Orlondo. 

Todo o equipo dos Arcos se exibiu com e'lusiosmo, domlnondo o 
conjunto do l .• Dlv1sllo do A. f. do Porto e denunciondo fortemente os 
sues posslbllidodes. Os lentos forem morcodos por Sérgio 121 e Nuno, e 
o osslslênclo deu lorgos oo seu enluslosmo. 

Eis portento mois umo sério omoslro dos direitos de exponsõo do 
futebol. Grupos j6 conhecidos, como o Solguelros, nõo conseguem im­
por-se conlro equipes novos mos bem dirigidos, excelentemente trelnedos. 
O coso merece os refer~nclos elogioses de Stadium, que lem pelo Pro· 
vínclo sincero dedlcoç&o, oll6s justo, dedos os seus propósitos de lrobolhor 
e progredir. 



Soprava um vento furioso e cala uma chuva impiedosa, JH>r ve;ws cru luitc~aN, dando 11 8Ct1oaç1io 
tentea, de guarda.chuva, aeguiram emocionadamente o desenvolvimento do jõgo. Ao contrário 

e intereesados até o último apito. Verdadeiros heróis! 

ft•llÍb· 
vezes, estiveram firmea 



FUTEBOL 

EM IHGLATERRA 

Durante o ano lindo, desde * Jantiro a Dezembro, o fu-
tt boi produziu de receita 

em Inglaterra uma quantia que 
bate todos os recordes anteceden­
tes. 

Catorze milhões e setecentas e 
noventa mil libras, o total das en­
tradas pagas em todos os «cam­
poS», o que, comparado com as 
7.142.995 f, de 1945, representa 
um exceuo de quase cem por 
cento! 

O máximo jamais registado ha­
via sido de f, 9. 093. 483, em 1938, 
e por estes valores se pode ava­
liar a popularidade crescente que 
o jogo da bola redonda atingiu 
na pátria de Mallhews e Tommy 
Lawton. 

Quanto ao número de especta­
dores, é facil calcular a extensão 
das cifras. Apenas, como indice, 
mencionaremos que, nos jogcs 
extraordinários celebrados em 
dia de Natal e na vé~pera, houve 
cerca de dois milhões de «furio­
SOE:», circunstânda que não im­
pediu, no sábado imediato, de se 
registarem, pela décima primeira 
vez durante a presente época 46-47, 
mais de 950.000 pessoas nos tor­
niquetes das portas de ingresso. 

A última semana caracterizou-se 
pela ascen~ão do Arsenal, que no 
seu campo de llighbury empa­
tou (1-1) com o testa de fila da 
t.• Divisão, o Wolverhampton, 
na presença 63.000 espectadores. 
O Newcastle acentuou o seu de-

. clinio, perdendo pela 4.• vez no 
conjunto dos últimos sete desafios 
disputados e consentindo 18 ten­
tos. Desta vez foi Millwa/l o ven­
cedor (2-0), apesar de ser dos úl­
timos classiíicados na 2.• Divisão. 
A principal causa desta decadên­
cia atribui-se à falta do médio­
-centro, Frank Brennan, lesionado 
em Novembro, durante o desafio 
Escócia-Irlanda. 

Lawton teve a alegria de ser 
pai na noite de sábado e Bobbie 
Russell, companheiro de equipa, 
fracturou uma ptrna na véspera 
do seu casamento 1 

O Derby Counly ganhou ao ~un­
derland (5-1), e, durante o Jogo, 
o famoso interior, Carter, meteu 
um golo imparável, disparado a 
35 metros de distância, que a cri­
tica cla1sificou como o mais belo 
de toda a temporada. 

As classificações dos clubes 
não sofreram alteração sensl vel. 
Na 1.' Divi$ãO o Wolverhampton 
continua à frente (35 ponto>), se­
$'.uido pelo Liverpool e Blackpool 
(30 pts.) e tendo Middles e Pres­
ton Norlh End à ilharga (29 pts.). 

Na 2.ª Di vieão seguem na dian­
teira o Birmingham e Manches-
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N OTÂ 
As corridas d,e gal,ros, tanto e'!' Inglaterra, li 
como nos Domínios e outros lugares do 
Império Britânico. atingiram recentemente 
um grau de eficiéncia espectaculor e 11m 

DA 
valor comercio/ muito nolávtis. E' cerlo 

que estdo longe. por agora, de rivalizar com as .tuas 
congéneres hípicas - cujas tradições, · solenidade e 
requinte mundano se consideram, a justo título, ine:r-

----- cedfveis em qualquer das cinco pa<iidas do Globo. Mas 
ndo faltará tempo. nem oporlu-

s EM Â N Â 
nidades, para ver internacionali­
zadas algumas das provas clás­
sicas e estamos já à porta de 
assistir, precirnmente, a um des-
se" actos históricos que caracte­

rizam o advenlo de nova época. Trata-u, nem mais nem menos, 
da Waterloo Cup, corrida clássica de carácter mundial, reservada 
até agora a 64 proprietários de gal1:os da /nglalerra, Escócia, 
Ir landa e Gales, que está a ponto de se tornar em competição 
aberta a quaisquer concorrentes. 

O mais notável do fac/o con1iste na intervençdo dos amado­
res portugueses-pasme o leitor, como nós pasmámos// ..• -che­
fiados por Rocha Leão e Moniz Galvão, que encabeçam os pro­
prietários lusitanos interessados no assunto. 

O Clube Porlllgués de Corridas de Galgos introduziu, há 
pouco, nova seiva nos seus canis, adquirindo Monesydd l\lick, 
Fancy Light ~ Just Rushlight, nomes que nada dizem mas cujos 
antepassados figuram entre a nobreza mais categorizada dos canl­
deos da Grii· Bretanha. 

O clube tem uma pista adfquada no Campo da Agua-Boa, 
onde recentemente estiveram de visita duas personalidades mar­
cantes deste género de desporto. 

li A Imprensa inglesa, donde respif(amos estas notas, defende 
o critério de se internacionalizar a Waterloo Cup, para permitir 
que os portugueses possam inscrever-se e disputar a prova em pé 
de igualdade com os britânicos, aumentando de mais 32 «entra­
das» o número presentemenle estabelecido. 

Se assim suceder, será o nosso Pais, por acçdo louvável 
duma meia dezena de entusiastas. o Deus ex-machina dum acon­
tecimento raro e de larga importância internacional. 

ler City (32 pts.), mas o primeiro 
tem mais 2 desafios no activo. 
Atrás vêm o Burnley e Newcaslle. 

R . B. 

marcaram 3 tentos e Banon, nas 
redes espanholas, produziu uma 
exibição de valor, que poupou 
maior número de golos. 

A arbitragem, do inglês Reader, 
foi magnifica de solidariedade. 

BOXE 

Da novo, Cerdan 
na Europa 

Parece segt1ro qoe, no dia * 11 do corrente, Marcel Cer-
dan se apresente ao público 

inglês combatendo no Seymour 
llall de Londres contra um adver­
sário ainda por designar. Está 
excluída, por •gora, a hipótese de 
ser Vince llawkins, campeão da 
Grã ·Bretanha e recente ventcdor 
de Roderick. 

Wlllie Pep contra 
famechon? 

Também corre noticia de . * que o aclual campeão do 
Mundo dos «semi-leves», 

Willie Pep, se apresenta na Eu­
ropa a lutar contra Ned Tarleton 
ou Ray Famechon, titulares inglês 
e francês da referida categoria. 

Billy Co nn retira-se 
da actividade 

O antigo campeão mundial * dos «semi-pesado1», Billy 
Conn, penúltimo adversá­

rio de Joe Louis, declarou que 
vai abandonar em definitivo as 
suas actividades como jogador de 
boxe. 

Conn, surpreendido com as cen­
suras dos seus antigos admirado­
res após o fiasco do combate com 
Louis, resolveu dedicar-se ao 
hipismo. Para tal efeito, estabe­
leceu sociedade com um amigo e 
criou uma coudelaria cujo distin­
tivo é o fa moso trevo, símbolo da 
nacionalidade irlandesa de que é 
descendente. 

Romero 
empata com Bonettl 

Em Barcelona, diante de * uma casa cheia, o campeão 
de Espanha, Luls Romero 

(55,100k13:.).empatou com o italiano 
13onetli (57,800 kg.) no fim de dez 
as1altos. A decisão prejudicou o 
estrangeiro, que, a partir do oitavo, 
dominou francamente o adversá­
rio, aacudindo-o com dois «con­
tras» e movimentando-se pelo 
«ring» com superior mestria. 

o nosso telefone é: - 4 5903 
Na 3.ª Divisão (Norte), Don­

caster (38 pts.) vai na testa, per­
seguido pelo Chester. que propi­
nou a York Cify um 6-0 de fa. 
zer arrepios. Na mesma divisão 
(Sul), Cardilf Cily domina o lote, 
onde só o Queen's Park e o Bris­
tol têm voz activa importante. 

--·-·······-···················-·-··········-···· 
Charllon. o grande clube da 

época finda, deslocou-se a Paris 
no primeiro dia do ano e empa­
tou com o Stade François (2 2), 
salvando-se da derrota a dois mi­
nutos do fim da partida. 

EM ESPANHA 

O San Lorenzo de Alma­* gro, famoso clube argen-
tino q ue se havia deslocado 

a Barcelona, bateu por 7.5 uma 
selecção de «Prováveis», revelando 
muita superioridade láctica e té­
cnica. 

A selecção espanhola esteve a 
ganhar por 2-0, mas desiludiu. 
O trabalho de Pontóni, famoso 
centro-dianteiro argentino, ecli­
psou o trabalho dos restantes. 
Em t rês minutos, os laurentlnos 

; 

TEM IS 

Os Estados-Unidos con­
quistam a Taça Davis 

No dia 27 do mês findo * efectuou-se em Kooyong, 
perto de Melbourne (Aus­

trália), o encon tro final en tre as 
equipas norte-americana e aus­
t raliana para disputa da famosa 
Taça Davis, que constitui o tro­
f eu máximo do ténis inter­
nacional. 

Os australianos partiam favo­
rito•, mas produziu-se uma sur­

'presa extraordinária, pois a equipa 
dos Estados-Unidos arrancou 
merecida vitória, ganbando os 
cinco matchcs do tor neio. 

rrimeiramente, nos dois desa-

fios singulares, Ted Schroeder e 
Jack Kramer ganharam a Jack 
llromwich e a Dinny Pails, por 
3/6, 6/1, 6/2, 0/6 e 6/3, no primeiro 
caso, e 8/6, G/2, 9/7, no segundo. 
A seguir, no desafio de pares, o 
duo Jack Kramer-Ted Schroeder 
dominou por 6/2, 7 /5, 6/4 a pare-
1 h a Adriano Quist-Bromwich, 
c o n s-i d e r a da a m a i 8 f o r te 
desde 1938. 

No último dia, Kramer ganhou 
a Bromwich por 6/4, 6/ 4, 6{4 e 
Gardnar Mulloy fez o mesmo a 
Dinny Pails, por 6(3, 6/3, G/4. 

Cerca de 111.000 pessoas, um 
autêntico recorde, pagando 60.000 
libras nas bilheteiras, presencia­
ram os cinco matchs do torneio. 
Segundo diz a Impr ensa austra­
liana, o resultado foi u ma autên­
tica bomba alómica que caiu so­
bre o optimismo e a confiança do 
povo daquele pais. •• 9 



PORTO 
BRAGA 
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O moa tempo tocoo n todos ..• 

1\os portuenses também, qoe do· 
miogo assistiram, em escasso nó· 
mero, 11 om jogo de selecções 
entre os reprentnntts da soa 
terra e os do Minho. O jogo, por 
via disso, prlnclploo moito mais 
tarde qae o hora marcada, e du­
rante os 90 minutos nlio pôde 
despertar o entoslnsmo póblico. 
Tcmb~m folt11v11m na eqolpn por­
tuense moltos jog ~deres de prl· 
melro plano; B11rrlg11na. Goi· 
'hor, 1\llrtdo, Pacheco, Caiado, 
.:orreln Dias .•• 1\ formnçâO 
adversdrln, composta por ele• 
mentos de Golmor6es, Fnmnll· 
c6o, Brngn e Viena do Castelo, 
foi derrot11d11 de modo expres­
sivo. 

Consentlrnm-se maltos pontos 
de indo 11 Indo, conseqaêncio no• 
torei da chova. Eis como nllnhc· 
mm os gropos: 

Porto - Mot11; Pereir6 e Soa­
res; Jooqolm, Serafim e Cnrvn­
lho; Loarenço, 1\rm11ndo, CC1st11 
Pereira, Tomé e Cntollno. Do­
rante o encontro foram leites 
11lgom11s sabstltalções. 

Braga - Rogério; Clímnco e 
Sobral; José l111rl11, Daniel e 
Ferrfi<l; 116rlo, Pires, Alvoro Pe· 
reiro, Teixelro e 1\lclno. 

No primeiro período, j6 os 
portaenscs hovlom ma.r<:odo 6 
bolos contra 2 dos seus ndversd• 
rios. No segondn pnrte, os brc• 
ecrenses obtluerom m&ls dois 
tentos e os vencedores 3. Resol­
tcdo linol, portento :-9·4. 

O desalio n6o ogrndco, e com 
o terreno em tal estndo nlio era 
passivei pedir-se malto nos Joga• 
dores, qae llzernm o possluel por 
obter 11oaf•, rematando com certn 
prontld6o. Nesse p11rllcol11r esti­
verem cs vencedoru mols feli· 
zes, emborn o go11rd11· redesf'lotn, 
do Bonvlstn, se exibisse de modo 
11 esquecer 11 nosêncln de B11rri­
g11n11, sapiente da eqnlpn nnclO• 
nol no jogo contra 11 Soíço. 

Qoondo o desafio foi dado por 
concloldo pelo 6rbilro, sr. Lima 
e S6, ern noite. O póblico, qae 
denancloo espírito de sacrlficlo, 
por nsslstlr n om Jogo des11111!oso, 
!ostfgndo pelo mno tempo, e qae 
olndn por cima prlnclploa fqrn 
de horas, qoose nlio assistia nos 
dltlmos pontnp~s. 1\lgons por­
taensu n6o qalsernm delxor om 
domingo sem fotebol, e lembra• 
rom-se qat este popular des­
porto, mesmo com a 611011 a 
boter nos Joelhos, mtrece bem n 
son slmpotln. 

Pena foi, portanto, qoe o en· 
contro Porto·Br11g11 n6o podesse 
servir como bom espectdcalo. 
Em condições normnls, assisti· 
riamos com certeza n om desalio 
Interessante. 1\ eqolpn de Brngn 
é bon, cnpoz de fõzer melhor -
e 11 do Porto tcmbém correspon• 
derln de oatra forma. 

Portuenses: 
Assinem a STAOIUM 
.. 1 

MOSAICOS 
nor tenLos ... 

CAIADO n6o pôde compnrecer 
a treinos do Selecç6o Nocionol, 
nem seguir poro est6glo, com os 
outros portuenses. Cloro que o 
vido prollsslonol do excelente jo­
godor do Boovlsto est6 primeiro, 
olndo que Isso pereço extroordi­
n6rio. 

No entonto, é bem de ver, os 
clnternoclonols•, ou os que dese­
jem chegor o t6o honroso posto, 
sõo forçodos o estes csocrilícioso. 
Nõo os lozendo, - que pode con­
seguir o selecclonodor? Os treinos 
podem n6o melhoror o suo •lormo>. 
Mos servem por certo poro oclimo­
tor, porn ouvir umos tontos re· 
comendoções de ordem técnico. 
Compreendido? 

Nõo nos surpreende, por isso, 
11 suo exclus!o do grupo efectivo. 
J6 o contr6rlo ... 
~ FOI chomodo o guordo-redes 

Borrlgono, que neste cldode se con­
sidero o melhor, de momento. Tom­
bém é o nosso Im pressão. Mos o 
jogodor do F. C. do Porto, tomondo 
ogoro contocto com o nmbiente 
especlol dos fogos lnternoclonols, 
mesmo sem ser escolhido poro o 
lugor de Azevedo, lucror6 muitís­
simo. Que n6o esmoreço 11 suo 
vontode, o seu bom propósito de 
chegor 11 internacional de locto. 
~ FAlSO omblente se crio muitos 

vezes o fogodores que desejem 
subir. A uns, parle-se- lhes o on­
selo, por n6o se rep11r11r em quol­
quer crise possogelro de forma; 
outros. elevodos desculdodomente. 
s6o convencidos de umo cfas1e 
que olndo est6 longe de ser rent. 
Resultodo: - se folhem, no dio de 
provo dellnltlvo, pode consideror-se 
termlnedo o suo correlro 1 

Perece-nos que ser6 melhor su­
bir com seguronço, emboro mols 
torde quolquer coiso ... Umo ques­
tão de serenldode poro os possíveis 
clnlernoclonols•, lnteressodos em 
jogor bem, entes de tudo, e poro 
os que orientem o componho, so­
brepondo-se oo 1 eleccionodor. 
~ ENTREVISTADOS, olguns ho­

mens de c6tedro lederotlvn lolom 
de tudo... menos de jogos ci~ter­
nocionols• no Porto. Nós discor­
demos de tol trotomento, mos sem 
propósitos de cboten ou de levor 
o coso porn títulos pomposos, onde 
o pessoollsmo se revelo com vigor 
exlroordtn6rlo. 

cProlostomos• õ nosso monelro, 
pondo no solução do problemo o 
nosso melhor boo vontode. o nosso 
volor e ctrlpelrlce•. O Porto pre· 
ciso de ver correspondido o suo 
polx6o pelo bolo, e um dlo suce­
der6 osslm. Dizem que c6guo mole 
em pedro duro ... • 
~ lEMOS. de modo olormonte, 

que o F. C. do Porto não tem 
equipo volloso poro o compeonoto 
noclonot. Exogeros 1 O grupo com­
pe6o do Porto j6 gonhou ao Ben-

DERROTISMO 
inoportuno 

A 
cfa••e da equipa do F. C. 
do Porto, o maia oafio10 
repruenlanle da cidade. 
nilo é de facto par a( 

além. Fafla.fhe muito poder afen-
1ioo, o& média• ainda nilo en­
traram em ritmo certo, e a 
de/eaa nem 1ttmpre joga como 
1abe, perturbando - se eapecia/­
menle quando o árbitro não 
deixa iogar duro. Mas, vamos fá 
com Deus, o campeilo porluen8e 
jll. esteve mcnoa bem servido. 

Parece-nos, por isso, que, alar­
mar os aficionados e a própria 
equipa, aerá contribuir para uma 
queda vertical, 1abido como é 
não 1cr di/fcif impre81ionar al­
guns elemento• /racoa. No F. C. 
do Porto exillem muito• ne31as 
condiçõel. Nilo •e penae que pre­
lendemoa acon1e/har uma atitude 
que encubra a •forma• iMufi­
cienle, o deafize técnico, a (afta 
de categoria. Cabe com certeza 
à crflica inlefi1renle apontar de­
feitos, ma1 julgamos que estará 
fora da 811a verdadeira função 
quem resolver carregar de tinias 
ncgra.Y, aombrias. o futuro de 
qua/9.uer grupo diaposto a pro­
gredir- embora, por molivo& va­
riado&, ainda o ndo haja conse­
guido lolafmenle. 

Tudo vai d~vagar, como se 
1abe, e nl2o t de onlem nem de 
hoje principiar mal um 11rupo 
para acabar bem ou vice-oer1a. 
A (oJrma doa jo11adores é capri· 

lcho1a, ooftloef, e o F. C. do 

lco. oo Belenenses, oo Estoril e oo 
Vitório de Gulmor6es, e petdeu de 
modo cespeclol> contre o Spor­
ting no seu próprio compo. Por 
nõo gonhor ololtomente, por nú­
meros elevodos, no Limo, eos com­
peões minhotos? Oh 1 diobo, -
mos oll mesmo perdeu o Boovist6: 
e os vlmoronenses podem ter cocor­
dodo•, dispostos o vencer ume sé­
rie de meus resultodos no primeiro 
fese do compeonoto. Que poro 
Isso têm volor, mesmo poro gonhor 
oo F. C. do Porto ou outros ... 
~ QUE o f. C. do Porto não 

possui equipo por of além, esternos 
de ocordo. Velhos? Isso n6o 1 Se 
percorrermos todos os equipes po<­
luguesos, vemos encontror gente 
madura e, no entonto, conside­
romo-lo excelente. Jó dissemos que 
o compe6o portuense n/So tem 
grupo lomoso. Todovln, derrotar 
o grupo de lormo 160 duro, tem­
bém ser6 violento •.. 
~ HOJE, no bolo, todos os 

odvers6rlos s6o dllfcels. A Acadé­
mico gonhou por 2·0 oo Belenen­
ses, j6 se sobe. Perdeu o segu ir 
com o Sporting por 9-1. Poderá 
isso dizer olgumo coisa? Hovemos 
de ver, quondo outros equipes pos­
sorem por Coimbro ... O F. C. do 
Porto vol 16 no domingo e tolvez 
j6 se posso dizer olgo . 

Porto nl2o foge à roda geral, 
que a cativa e domina . .lia& den­
tro da ~quipa há jogadores no-
001. Barrigana, Alfredo. Carva­
lho, Joaquim, Araújo, Correia 
Dias e lt-.>milo, ou ainda Cato. 
fino e / ,ourenço, nilo são oefho1. 
Maia oenlrado» na idade, mas 
meamo asaim jogador de !. • ca­
tegoria- apenas l' flor Guifhar. 
Nilo será a.uim i' 

Se 01 jogadores lém bom trei­
nador, o que parece indiscutível, 
bons diri1tenle1, boa Imprensa e 
bom público. pouco lhes /afiara 
para atingir lugar compatível 
com as 111a1 reaponaabifidadu. 
Pre&le-se a crflita a colaborar 
na 1ua melhoria técnica, e não 
lhe (afiará campo próprio, vis­
toso e útil para o •~u bom fun­
cionamento e lambtm para o 
pro/(reuo de um grupo elli­
mado dentro e fora da iua terra. 

Perder jogo• nilo será coisa 
do outro mundo. Importa mais 
contribuir para a valorizaçilo do 
futebol, e diuo traiam dedicada­
mente todos os cfube1, Aquele& a 
quem o f', e. do Porto não V<'f!Ça 
com facilidade não podem ser 
e:r:dufdoa de tal propósito, por­
que trabalham com a meima in-
1isténcia e o mumo brio. Todos 
procuram oencer. tljudemo-los, 
encarreirando-o• o melhor pos­
afvef, aem confribuirmo1 com 
exagero& para o afundamento 
da• a1piraçM1 que ainda exi1-
lam . •. P, uma obrigaçilo. 

~ SOlRAC, onogromo do nome 
próprio de bom h1Jmorlsto, escre· 
veu h6 dlos num distinto colego 
lisboeto que o selecção necionol 
poderio chomor-se - Sporl llsboo 
e .. . Aroújo. Acho mos que n/So ser6 
bem osslm, solvo o devido respeito 
pelo opinl6o do Ilustre jornolislo. 
A provínc lo tembém contribuiu, 
dondo v6rlos jogodores. E oté es 
nossos colónlos. . . Vejomos : Co­
pelo - de um clube de Aveiro: Al­
voro Cerdoso, do Vilórlo de Setú­
bol: Fronclsco Ferreira, do F. C. 
do Porto: Morelro, do Borreirense: 
Aroújo lo único cliel• 6 provín­
cia . . . J; Peyroteo, de luondo: e 
Albono, do Selxol. Por ocoso, o 
Provínclo est6 em mnlorio .•. 

Mos llsboo, cloro, é como o cen­
tigo do Sebesll6o: - come tudo, 
tudo, tudo. . . Ao lodo do humo­
rismo de cSolroc• n6o licor6 mol 
este omostrezlto. E se os jogodores 
voltossem oos seus primitivos clu­
bes? Só llcovom representedos, 
dos cgrondes>, -o Belenenses e o 
f. C. do Porto IAmoro e froncisco 
ferrelrol. Bonito 1 A provfncio tam­
bém contribui, ocredilem, poro 11 
~xpons6o do lutebol. De moneiro 
multo especiol e lrrportonte. Estó 
representedo e bem, no grupo do 
nosso poís 1 Agoro sem humo­
rismo ... 
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U l(nipo reprcaoutativo da Asaociação de Futebol 
de Braga 

O j(rupo repre11out11tivo da Associação de Futebol 
do Porto 
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Carvalho, médio do Porto. corta uma avançrul 


